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AVISOS 

ADVOOADOS O dr. Brasílio MA-
chado, e Alcantara Machado t6m 
seu escriptorio Da rua da Qui-

cada, 6. (ASSOCIAÇÃO Coimnerci.il). 
DVÖQADOa-Dr«. Pedro Leina e 
Odiivaldo Pachooa e Silva. Escri 
ptorio, rua do 8. Beato, 28. 

U. CHAVES I.EAL—Leiloei ro — 
Escriptorio, rua de São Dento, 
O . 2 5 - B . 

DU. MATCIAS VALLADAO si<>-
ICNIIIIK TICRI-MUM. «lo RNNI^ITII R 
•lo IIN.TONUN. Residoncia , Bariln do 

iltapc-.niítt^B, 71. Consultorlo, rua Di-
la, ".C-A, de 1 às S. Téléphoné. 662. 
" X s . JÀYME BËRVA—Oonaultorio, 
1 llargo da Só. n.7, do meio-dia a 

1 hora; reildencia, Visconde do 
iRio Branco, 95. -relephono 437. 

B OABLOS D S HIEMEYKRhTMÕ-
dlco operador o parteiro); com 
longa prnilca dos liospitaoi do 

Vienaa, Paris n Berlim; antigo in-
t rot" do clinica cirúrgica o ex-pre-
naraAor da cadoira de operaçOes na 
yaouldade do Hio do Janeiro. Con-
sultorlo o residência, rua da S. Ben-
to, u. 85 (sobrado). Consultas, de 1 
4» 3. 

DR. BZTTBNÕOURT RODRIGUES, 7a 

FacutdaiU <U Xtdicina U 1'arU, Ximtro 
da Acadmia lltal dat tícitncüu d* lAsboo. 

Offkial da Acadimia dt França — Itoflldonctn rei 
d» IilberdadQ, 14» Comullorlo, riu li, do Nu-
mmliro ïï. »o meln-dl» Tolei'hono HU. GUARDA-LIVROS, sabendo portu-

guês, allem&o, ingiez, francez, cn-
carrera-se de qualquer trabalho 

mercantil nas suas horas desoccu-

Sadas. Endoreço: V. Z., 
eiró Tobias, 28. 

rua Briga-

INSTITUTO FEITOSA - Não Pnnln-
»llln lVnrlnnna Director: Miguel 
Alves Feitosa. ProBpectos, na se-

cretaria do ooilogio ou na rua Direi-
ta. a. 14. rABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso do Mello acaba do abrir 
alll oscrlplorlo de advocacia. 

O 
8 - A 

LEILOEIKO Morel™ « M U I , . . . M (S 
sempre encontrado om »eu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

TELEGRAMMAS 
m o . t e 
O «Ir. I»ru«lcnte eatevo no pnlacl«». 

dr*pneliando papeiN ate áit 5 lioras 
du. (ardo. 

A audiência d» iircnldento da IIe-
publica eatete muito concorrida. 

• X á restabelecido o nr. Ilodriico 
Octávio. 

C'41'.ifcrciiclou com o dr. I*ru dento 
O dr. Itabarc Cunlin. 

Já comcçariim ON preparativo*» no 
1!amiiraty para a recepção do dia IS 
do corrente. 

O dr. Prudente faz-NO representar 
BRMnlià nan exe«|uiaN do hlmpu do 
Tripoly. 

commandant» do CoIIegi«» Mili-
tar enviou um «»fflcio a«» ministro da 
•Ciucrra. combatendo a noticia do 
«B'aiz« M»l»rc a formatura dON alum-
nos do incNitio collegio. 

1%'afuralÍNOu-Ne o subdit«» português.. j 
residente IICMNO capital. Mnnoel Ito-
dri^iics l.ciro/.. 

••'ol aberto. na Faculdade de Me-
dicina «lesta capital. concurs«» para 
o logar «|«> preparador de cliimica 
orgnnlfn medica. 

(Do nono corrnp mden(e) 

m o . i t 
I'artiu para alii por MantON o ins-

pector dn alfandega dessa capital. 
Mr. Albano (âodinlio. 

Amanhã partem pelo exprcNNO ou-
tro« empreitado», checado* do ilorte. 

Vai ficar Nem eireilo. a pedido, n 
nomearão «lo nr. Constantino lluar-
te. para o lo«ar «le I.» eNcripturarlo 

Ö mlntNtro da Fnxenda «erá re-
prcNcntado na InaiiKuração pel«» di-
rector do TheHOuro, Nr. 1'avnlcnntl, 
«tue NO acliu ncNMa capital. 

H. NIM IO. I« 
O resultado dot «tiNtrictoN na elol-

ção por« I» IHrcctorio republicano «'» 
« fcegulnle I Manta IIOKII, IO voto» • 
Herra .Ixul. ÍIS. Total «lo«* voto» HO«I 
cnndidatON. «I*«. RJeitoN » € lnudirt 
l.ouy.nda. Uomirlono i 'orrch. AnVó-
nio Barcia, dr. I.enl t%ln , Antonio 
J O N 6 de Batila. FraiieiNCO ANNIN O 
1'lrtiicihcu l*ortUKal. 

(Redacção da • Li iludo de S. Sviulo») 

I » oncj I » 

(ro Nono corrftpondente) 

m o . I« 

O »r.làlycerio e «nitrou aprcNonta-
ram na Camara um projecto, man-
dando reintegrar o ar. N<»rv.rdcll<» no 
poNt«» «le tenente-coronel E no IOKIII* 
de lente da KMCola Militar, em at-
tea^Tio aoN Norvlçow que tem pr«»Nta-
do ao pais e á Republica. 

— O Nr Matta Maeliad«» tamhcm 
aprcNcnton outro, reinte^ran«!«» IION 
NOIIN PONTON €i ENIPR«>ISOM TODON ON m i -
litar CM o CÍVÍN «|(I» foram exonerado»« 
por preterição de rormallda«ICN le-
GNOM. 

rol mantido por I I votON contra 
419. o veto «lo dr. I'rudeiite. relativo 
á conrcMNuo de loteriaN para a Ir-
mandade «la faiidelaria. 

I%o Hcuailo naila liouvo d«» Impor-
ia nte. 

(Do notto correepondenU) 

M A M O * . 1 « 

Ca ré. 
O niercudo conNervou-NO calmo. 

conNtando vendaN «le i:i.OOO NaccaN. 
na ha Ne de 15^000. 

• :ntradaN. 11.AOO. 

A Alfandega rendeu hoje réla 
« I 7 . N I M . I O I . 

A Itcceliedoria. tffiK.1l|»9. 

Movimento marítimo. 
Kntradaa • 
Hurra agentlna «nelgulm». do llo-

N u r l o . com airarit, a A. Tromniel Aí 
Comp. 

•Ilate nacional «Janota», de M. 
rraiiclNfO. com varloN »eneroN.á or-
di*nf. 

Maliiram ON «oporcNi 
AII«'mão «€intra>. para Hamburgoi 
l'runc«r «Cordoba» para Acw-Or-

leaaN I 
Allemào "Malernou. para .!<>«-

Yuri«. 

I'Mtrela aqui. no próximo «abbado. 
» rabcquiNta Julieta Uloneal. 

MSo e«pera«loN. depola de amanliA. 
T."»00 immlKranteN. vlndoa por conta 
do r MI a «lo. no «apor Italiano «Ala-
•rllá». 

Vol lioje ii4»meado Intendente «le 
rav.enda Interino o capltAo JuNtlno 
Ferreira Júnior. 

iDo nino corrupondente) 

BOLETIM 
NinRUc.m <LA nprefo cm S. Paulo, 

por deplorável ipnorancia IL.is LI IS 
l iygiemcas ou abso lu to desprcito 
pela saúde publica , aos prejiiiío» 
causados IIELN falsiílcnçíio de (JCLIL-
tlas de uso quodldliihô , as iiuacs , 
era vcf. dc auxi l iarem a nutrição 
e av igornrem as forças exgol tauas 
pelo t raba lho , p roduzem a dy spc -
psia e ou t ro s graves incommoiloa 
gástricos, seguindo-se- lhesi COIlio 
consequencin. fatal, o dopaiipera-
ínento orgânico e, por fim, a morte . 
Itcsse desprezo temos varias e i rre-
futáveis provas . 

L'or exemplo : 
No dia em que a mais comple ta 

cerebroi;âo sclentidca do IÍIBÍIIL— 
o mais e rud i to sobio desta te r ra 
tilo despremdii pelos seus filhos, 
que , para u m nome benemerito 
sob lodos os t i tulos sor consag ra -
do «cient i f icamente carece appl icar 
A vi t icul tura prat ica as theorias <LC 
Pasteur , p a r a que a FRANÇA iilillse 
a preciosa descoberta tios Vlntadbs 
de. suas colonias,— no í l ia em que 
o dr. L.uiR ivrreira Par re t to , o ve-
nerando apos to lo do liem e da 
Verdade, ev l i ib ia g lo r iosamente , 
p a r a serem vendidas em benfdclo 
de uma casa pia , as mnls precio-
sas E raras qual idades tle uvas que 
j a m a i s foram admiradas na AME-
r ica ou mesmo na Kuropa; 110 d ia 
dessa apollicose À força invencível 
do genío, a l to , mui alto funcciona-
rio publ ico ia visitar u m a fabrica 
de bebidas artiliciaes ! 

Outro exemplo ; 
K m uma axposiçSo reglo»al ce-

lebrada era S. Paulo, foi concedi-
da m e d a l h a de honra ou MENÇÃO 
honrosa, pelo menos, ao Vinho do 
Porto... fabricado nesta c a p i t a l . 
Q u e a o s leigos em malcr ia dc 

hvgiene ou AqtHItts QUR nào TÍIN 
a seu cargo N Conservação da s aú -
de publ ica e scapem despercebida-
mente os pe r igos que deco r rem d n 
falsificarão das bebidas aleoolicas, 
coinprchende .-se em pa r te , embora 
aos d i r igentes d o pode r se impo -
nha a instrucçfto coinple.Sn da que 
ha de fazer pa r le In tegrante e es-
sencial a hvg i ene publ ica . 

Não se tolera , po rém, sob pfe-
tex to a l gum, q u e ãs auctoridades 
sanitárias e scape O dever intuit ivo 
e e lementar de p reservar a saúde 
do povo contra os falsif icadores. 

0 uso do v inho , da carveja Ó 
r e c o m m e n d a d o ãs classes laborio-
sas de operários, como necessário 
a economia an imal e pa ra cont ra-
balançar a p e r d a de forcas nos t r a -
balhos braçues ou m a n u a e s . 

Temos na capital duas fabricas 
de ce rve ja -a Antárctica e a llavaria 
—cujos productos se p o d e m eqtii 
parar aos melhores s imilares i m -
por tados do ex t range i ro . 0 seu 
preço, porém, a inda não e s t á , i n -
felizmente, ao a lcance da gente no-
bre, q u e recoire A beberagem enó-
ca, pesada , contendo acido s a l i c y -
lico, produzida em dezenas de f a -
bricas onde n u n c a poz O pé a i n s -
pecção sani tar ia . 

0 vinho puro l ambem escapa ao 
consumo das classes pouco dinhei-
rosas, forçadas ao uso da zurrnpa 
a r t i f i c i a l vendida por abi a 1100 e 
000 réis a garrafa—mistura vene-
nosa de álcool, fuchsina , assucar, 
bagas dn z imbro , pau de campe-
che ou cousa equiva lente . 

lista to lerancia cr iminosa , mes-
mo na simples hypothese de ser 
attribuida somente A des id ia , ao 
apego As synccuras , a esterilisar as 
mais uteis instituições, contrasta 
s ingu la rmen te cora as m e d i d a s re-
pressivas postas e r a pratica pela 
Auslria- l lungriu , llespanlia e Por-
tugal para imposs ib i l i ta rem a fal-
sificação dos vinho». 

N ã o admira , porém , que se con-
sinta e m envenenar O povo , depois 
de se tolerar qne clle seja rouba-
do vi lmente pelos vendedores de 
bilhete« D.' lo ter ias q u e n i n g u é m Á 
capaz de. dizer onde se ex t rahem, 
a que l ioras e. sol) a flscalisaçfto de 
quacs auctoridades . 

M a t e - s e e r oube - s e O povo A von-
tade, porque. <\ assim m e s m o O 
amor EUmujulico p regado por Ma-
r a t E pelos democra ta s SO/I.V Culotta. 

K demos g r a ç a s a Deus por não 
termos ainda p o r cima a forca! 

«s m i n m ll)l>. r o l . I n lltiittrH-
,U tar^.tlelra pitbll^nili« i-m llrrlttn. 
null a tllrerçiîti <|.i ilr. Jloíío Itlliulro. 
ï-)»-n i u a 11 il u n -Ii mi le reel ni |ia-
( l*a . 

Pelo juiz de direito de São Si-
mão foi nomeado o bacharel Ar 
tinir Travassos Prestes para, inte-
rinamente, exercer o cargo de pro-
motor publico ila comarca, em subs-
tituição do elli ctivo, removido pa-
ra a de Jambeiro. 

Enviou-se no sr. sccrctario da 
Agriculture, allm de resolvcr corao 
no ca^o couhcr, o officio da Ca-
mara Municipal de Jambeiro, refe-
rcntc a concertos de estradas. 

A' ordem dc divernas auctorida-
des foram hontein presos, t gatu-
no, ü ébrios, !i desordeiros e 0 va-
gabundos. 

Polo sr. director geral da (lonla-
bilidude do Tliesouro Federal foi 
distribuído o credito de 450:000g 
para a Alfandega desta capital, do 
qual 228:200]} para o pessoal e 
2.'l0:H00g para material. 

Lemos no Jornal, dc ante-hon-
tem : 

«E' possível que dcaeppareça lio 
je da arena diária do jornalismo 
um dos noivos collegas da ma-
nha.» 

Por lá desapparcccm e aqui ap-
parcccm cm abundância.. . 

OPINIÕES 
F e r r e i r a D*» A r * *ujr 

! 
liste meu illustre ainigo é jorna-

l i s t a profissional, liscreve todos os 
dias pa ra a impr»nsa , quo t«nlo 
honra . 

N ã o sttcccdls U mesmo com migo . 
Sou obrigado a repailii a activi-

dade por midtiplos atlazer^. 
fèis, lenlrc oíl lras, a razão por 

L)ue nào tenho acompanhado pm i 
passa os artigos cem que Ferreira 
de Araujo combateu nesta folha as 
minhas tendências e opiniões. 

lia, porém, hessen ar t igos H L J U -
mns pronoKiçÓeS CIUE iiáo podi in 
plissar sem con t rad ic t a . 

Venho apresentai a succintarnente. 
He antemão peço desculpa ao 

meu amigo de qualquer phrase ou 
expressão que porvcitMrn. LHE pbs-'-
s« desagrauai1. 

todo O meu dese jo consista em 
cult ivar e estreitar as relações amis -
tosas que me desvaneço de RNUN-
ter com s . exo. 

1 
1 . 

• AL-*IJY> ÍO i l e s e -
i e m b r o ) : 

— üeiluz argumentos 
ito meu discurso ilc es-
treia nu Cornara dos de-
putados para mostrar que 
a motiarfhia já estaca 
Condemnaiia, riniiprobati-

e. rtlifojisílí (IH cada-
uer a certeza ito diar/nos-
tico então formulado. 

Sejam quacs forem as illações 
auctorisadas pelo discurso , QTLE, 
alirts, O meu TÍMIDO fiaffeKe ler áín-
tilillcado Al|}LIIN tan to , com a l i -
berdade do poeta, não podem c i -
las suggerir aegutnehíd de val ia , 
tleüdh F}H'E, amestrado pela expe 
riencia , não pensa boje da mesmo 
modo q u e m proferiu esse d iscurso . 

0 debate I-cria profícuo , se trava 
do sobre os motivos da mudança 
dc opinião , pa t en teando a i m p r o -
cedência delia, ou Aeérca das ra-
zões externadas pa ra convencer 
da inviabilidade das actuaes inst i-
tuições, a«signalando- lhes a fra-
queza. 

Aceentiiar, pbrír t l , que não pen-
ÜO,itos .10 annos, como pensava nos 
20, O que , de resto, fui O pr imeiro 
a confessar, não favorece a causa 
do meu amigo nein p re judica a 
minha . 

F,' possível que Ferreira dc Arou 
jo tenha tido sempre e A íespeito 
dn tudo a Inesma opinião . 

Seria isso apenas um mot ivo 
mais p a r a admira i O, pois cons t i -
tuir ia pl ienomeno n u n c a visto:— 
intelligencia superior e i l lustradn, 
mas iraraovel como u m iharco. 

Quantas das reformas 
então peitidas pelo es-
treiante tiveram sequer 
principio de execue/io ? I 

Não poucas forain levadas a ca-
bo, bastando recordar a da extrac-
ção do clcm«nto servil. 

li' certo que taes reformas se rea-
lisararn lentamente; mas só g o -
vernos disciacionários, como o pro-
visorio, podem de golpe revogar 
011 promulgar leis. 

li serA um beui legislar de im-
proviso ? 

liespondam, no fundo e na fôr-
ma, us substituições feitas ao que 
legou o passado regimen. 

Nos paizes livres, o tempo i 
elemento indispi niavel para a mu-
dança dc quai squer instituições. 

As opiniões não são accordes e 
os que se sentem contrariados op-
põem resistências, que obrigara a 
adiar e a transigir. 

Salvo os movimentos revolucio-
nários que operam (lu momento, 
nenhuma reforma importante em 
paiz civilisado jamais se ellectuou 
sem esforço, sem lucta e, portan-
to, sem tempo. 

E, se não, aponte-se exemplo. 

Sob o império, não foi 
melhorada a instrucçdo 
publica. 

Para refutar a asserção, lembre-
se a predilecção especial do impe-
rador por tudo quaiilo se relacio 
nava com a iiistrucção publica. 

Quando lhe quizeram levantar 
uma estatua, pediu que applicas 
sem o dinheiro A c i tação de esco 
las. 

Pela Constituição então vigente, 
a instrucção primaria e. a secundaria 
incumbiam nas províncias aos pode-
res locaes ; sõ 110 Município Neu-
tro competia ao governo geral 
prover sobre ellas. 

O imperador instituiu e manteve, 
a expensas proprias, escolas, per-
feitamente organikadas, em Sautu 
Cruz e na Quinta de llõa Vista, e 
foi principalmente devido A sua 
influencia que muitas outras se 
fundaram, com excellentes pro-
grammas de estudos e em bellos 
edifícios, a contar de 1870, princi-
palmente. 

Quanto á instrucção secundaria 
e superior, foram creação do impé-
rio : 

Os cursos de prepaiatorios an-
nexos As Faculdades de Direito, o 
internato e externato de D. Pedro 
II, o Asylo de Meninos Jx-svalidos, 
as mesmas Faculdades de Direito 
e. a.-, de Medicina, a liscola de Mi-
nas, a Polytechniea, os Collegios 
Naval e Militar, os Institutos dos 
Cegos o Surdos-Mudos etc. etc. 

Sob o ponto de vista da educa-
ção profissional, o Império legou 
a liscola Normal do llio de Janei-
ro, os Institutos Agrícolas, as Es-
colas Militares da capital, l l io-
(irande e CcarA, a Escola Superior 
de Guerra. 

li nesta classe pôde ser também 
incluído o magnifico l.yceil de Ar-
tes e offleios da referida capital, 
sempre subvencionado e protegido 
pelos poderes públicos. 

• 

A unira tentativa sfiria 
para reformar-se a ins-
trucçdo militar deve-se a 
Benjamin Constant. 

Não sei te o meu amigo se refo-
re ao tempo do governo proviso-

r i o . o » ir, a n t e r i o r e s a d m i n i s t r a -
ções que m a i s se p r e o c u p a r a m d o 
a s s u m p t o , c o m o as d o s ç o n s e l h e l -
h j s J i I n q i i e i r A e f h o r n a / . C o e l h o . 

Nas medidas tomadas por estes 
n ã o consta que inlluissu o sr. Hen-
j a m in Constant . 

Quanto As re formas do governo 
provisório, quaes t'-*H sido 03 sfcufl 
rcsi i i lados 'í 

ConipAre-sc o que são hoje , por 
e t emi i lo , aã fócolaà de Medicina e 
di- liircliú com o que e ram em 
1880 e mot ivo não haverA para 
louvores de ura espiri to super ior , 
c o m o o de Ferreira de, Armijo, 

1 

/t reform\ das fc>'*o-
las <le Meilir.ina foi de-
vida á iniciativa do vis-
conde de Sabóia. 

Não ha contes tar nem a inicia-
tivu, nem 03 grande* cervieos que 
phis tbú esle eminen te professor . 

Mas, a lém de que não ha refor-
ma que deixe de origi . iar-se da 
in ic iat iva de. a lgum hoinctn intel-
l igentc E l l lustrado , nada conse-
g u i r i a O Visconde de Sabóia sem 
B̂  concurso DOI poderes NICIO-
H'D'ES. 

Elie proprio , EM folheto que 
mandou i m p r i m i r , a t tes tou, coin a 
habi tual nobreza de sent imentos , 
q u e squel le serviço foi devido 
p r inc ipa lmente ao apoio que en-
controu NO Parlument.o, sobre tudo 
no Genildo, a esforços do então 
minis t ro d o Império , L.eão Vellozo 
e d o senador visconde de Ouro-
Preto , os quaes minuc iosamente 
d iscut i ram a questão 

1 
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inimizade do impera-
dor pura com Benjamin 
Constant, s'empre preteri-
do, apezar de classificado 
em primeiro loijar cm oito 
ou nove concursos. 

A inimizade do imperador era 
rea lmente incontestável e mani fes -
tava-se na mult ipl ic idade de em-
p regos exercidos pelo f u n d a d o r da 
l iepubl i ra , assim como 110 facto 
de ser chamado pa ra mestre dos 
ne tos do sr. D. Pedro II 

Pelo que toca Ã preterição, em 
mais de um concurso , ha en-
g a n o . 

Uenjamin , ao que me consta, sô 
fez um, r ecusando- s e sempre a 
e n t r a r em o u t r o s . 

Da mult ipl icidade de seus e m -
p regos ei!e p rop i lo dã t e s t emu-
n h o . 

O Paiz de 0 do corrente e s t a m -
pa a acta au lbent ica da assembléa 
geral d o Club Militar, celebrada a 
LI de novembro de 188 ' J , em que 
aque l le então tenente-coronel pe-
dld plenos poderes para levar a 
cabo a sedição mil i tar que derru-
bou a mnnarchia. 

Nesse documen to lêem-se as se-
guintes pa lavras p ronunc iadas por 
elle : 

— A isso se compromet t ia a t i-
rar a classe mili tar de um estado 
de cousas incompat íve l com a sua 
h o n r a c d ignidade) sob sua pa la-
vra; e desde já podiam ficar scien 
tes ite t/iie, se fosse mal succediílo, 
resiijnaria todos os cmprei/os públi-
cos i/ue lhe juram conjiudos, que-
brando nte sua espada.» 

E M outras pa lavras :—0 sr. Ben-
j a m i n Constant ia consp i ra r con-
t r a O regimer que lhe conflAra 
vár ios empregos , servindo-se da 
auctoridade O das p re roga t ives da 
das po r esses mesmos empregos ; 
e , caso a consp i ração fosse sullo-
cada , s. exc pedir ia exonera-
ção dos ditos vários empregos !... 

AKFONSO CKI.SO 

(.1 IIIIIIIIIIH limo l itro il» ilr. 
Airoimn I I-li eiilll IIIIIIs de :i.'.n im-
K I I I H S . T ' l e n i u nu l.liriiriH Tei-
selrn. Melillo .V C\, MUeees.iireN. I-IIH 
de ». lient». Hi. ITeçu. n o n » . 

A Secretaria da Justiça requisi-
tou da da Fazenda O pagamento 
de S : G ' J 0 F J 2 0 0 a José Cardoso & It i-
boiro, proveniente da alimentação 
As p r a ç a s i la força publ ica , 110 mez 
de outubro proximo l indo . 

P ó s de dentes. 
Os estimáveis negociantes Carva-

lho & C., estabelecidos A rua Direi-
t a , 8, vnviarain nos duas caixas de 
pós de dentes denominados flruli-
ne, p roduc to da nossa indust r ia E 
recommcndade a seus cl ientes pe-
los mais concei tuados cirurgiõi S-
di n t is tas desta cajiilal. 

Agradecidos. 

Pelo fiscal João Fernandes foi 
m u l t a d o liontera, em :iog, O açou-
gueiro da Avenida da Intendcncie, 
11. 11:1, por ter um peso de 200 
g r a m m a s eollocado por debaixo 
de u m a das conchas da balança , 
afim de roubar os freguezes no 
peso da carne. 

Associação Commerc ia l . 
Uecebenios bontem um offlcio 

da Directoria daque l la utilíssima 
Sociedade, con t rad ic tando a lguns 
dos r eparos que fizemos 110 nosso 
ultimo fíoletim, O qual vem acom-
panhado dc u m a copia da «repre-
sentação» que a referida Socieda-
de d i r ig iu ao Congresso e s t a d u a l , 
pedindo a reforma da lei das fal-
lencias. 

Por falta de espaço deixamos dc 
publicar os citados documentos, o 
que faremos amanhã, tomando-os 
na devida consideração. 

Na ultima Especulação desen-
freada sobre titulos dc minas de 
ouro, nas praças de l.ondrus e Pa-
ris, entraruin diversos brasileiros, 
— diz uma varia—o um delles, 
consta, chegou a ganhar G O O . O O O 

francos em uma quinzena. 

Declarou-se A Camara Municipal 
dc Pirajú, em resposta ao seu of-
ficio, sob 11. 80, de 20 do mez pro-
ximo findo, que, segundo infor-
mações do sr. secretario da Agri-
cultura, o seu pedido para ser feito 
um acerescimo na cadeia daquella 
localidade não pôde ser tomado 
em consideração, por estar a cons-
trucção de que trata, modelada 
pelo l ypo geralmente adoptado. 

I M C E W O ! f l 
Pouco an tes d a uma hora da 

m a d r u g a d a de l'on'riM. inanifeii 
tou se uni violento iuei-ndio no 
edifício da fabri ' a de rel luação de 
assucar , café e fnli/i, pei tencoute a 
A. S. de Carvalho «v C., sita A rua 
de ° I azttro II I I' 

<1 fogo, que teve origem na sec 
cão de muehinas , situada no cen-
tro do prédio; alastrou-«; ein pou-
cos moinemos po r todo o cdiHeío, 
uão consegu indo destruil-o intei-
ramente , devido aos p romptos soe 
corros du secção dc bombei ros do 
Norte llraz . 

Iraballioii uma só b o m b a du-
rante 1 'o r i e meirf, coriditziffdo nffita 
A distancia dc qua i ro re ruos r,-
tros da rua de São Caetano. 

O prédio e o negocio estavam 
seguros pela quan t i a de It0:u0iig 
n a ( oinn;<uiiia 1'ie^iden!':. 

Ma occasiáo em que o iiiceudio a«, 
mani fes tou , a chavam se d o u s ope-
rários ein um sotão do f u n d o da 
fabrica, onde d o r m i a m . Apezar de 
lerelll iniiilo telllpó para fugir , 
não o f izeram, tal foi a pe r tu rba 
çO.o em que f icaram A vista das 
c h a m m a s , sendo , porém, sal»o9 
pelos bombei ros . 

Houve, a pr incipio , a lgumas sus-
peitas sobre estes dous homens , 
que jú foram in te r rogados pela 
auc tor idade . 

Salvarain-se Muitas' ttiaehinas, e 
e entre ellas o principal mo 
tor, os papeis d o escriptorio, ino-
veis, d inhei ro etc. 

No local do incêndio compare-
ceram o sr. tenente-coronel Arge-
miro , dr. chefe de poli. .1, d e -
legado, c o m m a n d a n t e s do t . " e do 
5.° batalhões de poliria, e otílras 
auctor idades , assim como o dono 
da casa, que também foi in t imado 
a ir A policia. 

A s :i horas e 10 minu tos da 
m a d r u g a d a , voltou ao quar te l u 
secção de bombeiros , depois ele ler 
removido todo o entulho d o edi-
fício incendiado. 

0 sr. t enente-coronel Argemiro 
ba ixou liontera a seguinte o rdem 
do dia : 

• Tendo, honte in , por occasiáo 
do incêndio, havido 11a fabrica de 
refinação de assucar , fubá e café, 
sita A rua de São I.azaro, este 
cominando presenecando mais uma 
vez a boa von tade , dedicação e 
zelo que mani fes tou o sr. alferes 
c o m m a n d a n l c da Estacão do Nor 
te, Antonio tosé ItodriRUei Mon-
teiro, inferiores e mais praças d a -
quel la estação, concor rendo sem-
pre para que gose do credi to e 
conceito que tem adquir ido este 
corpo, louvo ao referido alferes 
Monteiro, inferiores e praças da 
mesma estação, pelo interesse rjue 
tomaram por oeeasião d,aquelle 
incêndio, t o rnando- se , por isso, 
d ignos da cons ideração e est ima 
deste cominando—Tenente coronel , 
Argemiro da Costa Sampaio.» 

, uma mala , 
a este re-
ca pilai fe 

UMA SESSÃO 
Oh ! meus b iloivs paulistas, qu in 

d o o t . i n p o vos pi ; ' imitir, q u a n d ' 
o tédio vos rali ' r , inn pouco di 
co ragem, 11111 guardit p" 
o t es tamento e checai 
galo q u e se chama 
i l e a l : 

"11. como V';: lie's lb- d ive r t i r ! 
oh ! como volvereis contentes üO 
berço dos Andrudas ! oii ! como 
sereis felizes! 

. 1 0 Vo's direi pa ra irdes ao I v-
rico : vós, llllios des.-a leira "•>-
(•iiiitadd, j ião preferireis os rouvi 
noes u a italid :1o illustre sSbi.'t d a 
ma l t a brasi leira. Não vos ins inua-
rei as platéas a legres , onde a can-
çoneta sorri e as peruas , de meia 
Peí»r,7, f i r a m . rapidus coino um 

unie. 

Fallecet] no Porto à sra. I). Ade-
laide Sophia l .accrdu de Mattos e 
Vasconci lios. 

«A' vista da informação presta 
da pelo l .ahorntorio Pharinaceiit ico, 
não ha p resen temente necessidade 
de fornec imento de vasilhame, con-
vindo, poréto, qtle os p r o p o n c h t c j 
se habil i tem na concorrência que 
se ha de abr i r opportunament i -» , 
lai foi o despacho lançado pelo sr. 
secretario do Inter ior , 110 requeri-
men to de Prado & Jordão, pro 
prielarios da fabr ica de vidros de 
Agua llrunca, p r o p o n d o se 11 faze-
rem o fornec imento de vidros e 
utensílios para os diversos labora-
lorios e estabelecimentos d o lis-
tado. 

O eminente escriptor porliiauez 
Theopli i lo llragu acaba dc publ icar 
A edição completa da epopeia da 
humanidade— Visão dos tempos. 

Compõi-se de qua t ro volumes C 
divide-se em tres partes ou CY 
cios: da Tradição, da Historia e 
da Liberdade. 

Cada uma das par tes de que se 
compõi a epopeia d a human idade 
e cada ura dos seus treze cantos são 
precedidos de um e lenco philoso-
jihic.o, em que Theopliilo Hraga 
expõi a idéa que presidiu A couce 
pção do poema ou poemas q u e O 
formam . 

A RL >ra, agora definitivamente 
completa e coordenada , foi pelo 
br i lhante escriptor dedicada A me-
moria , paru sempre inolvidável , 
dos seus dous ll l l ios , Theopliilo e 
Maria da Graça , O aos poetas que 
collaborarain no incomparável li-
vro formado por João de Deus—.-I 
Maior Dór Humana. 

Na vasta obra agora publ icada 
ha composições jA conhecida*, ou 
tras in te i ramente novas e ou t r a s 
profundamente modificadas. 

Diz-se que O conhecido pintor 
Victor Meirelles p re tende inaugu-
rar e r a [Março v indouro , NO l l i o , 
u m panorama r epresen tando u m a 
das acções militares da revolta de 
Setembro, 110 qual figura par te da 
capital federal e da bail ia . 

Foram concedidas licenças de 
um imz a II. Abigail Sunuinitu 
Ferreira, professora em Ilapetinin-
ga, a I). isabel de Serpa e Souza, 
professora na capital, ao sr. Pro 
copio Augusto Ferreira, professor 
em Itapctininga. 

Por decreto de 8 do corrente, 
deu-se nova organisação ao corpo 
diplomático e crearam-se diversos 
consulados. 

Os novos consulados são cm Car-
dlir, Stockolmo, Georgetown, Vera-
cruz e Posadas e os vice consu-
lados, cm S. Iliomé e l.ibrcs. Foi 
creada também uma legação nas 
republicas do Equador e Colum 
bia e supprimida a do Mexico. 

promotor, dr. Casta Car 
h( 

Parecer. 
Pelo I ° 

valho, foi íiontcm dado parecer ao 
dr. juiz da 4.« vara, pela condetn-
nnção de Antonio Moreno no art. 
305 do Codigo Penal. 

0 mesmo promotor opinou pela 
absolvição de João Soridlin, incluí-
do 110 mesmo processo. 

jac to dit holopliote. .-'ã'! ro"! acon-
selharei os passeios ao luar, ern 
carro aber to , obr igados a ceia 110 
Jardim Hotanico. Nem theatros, 
ne III mulheres , nem a exposição 
que se vai ab r i r , nem a revista 
qi 'c s» v i f a ' e r a II; de Novcin-
urõ. 

liem pôde ser que vejais tudo 
isso e o chulé du nação lora da 
barra , pura vol tar ou t ra vez en t re 
t i ros, en t re bande i ras , entre accla-
1'iações. 0 Passeio Publico, cheio de 
c r l a n i j s , em f l cn le , exliibição ! 
da indust r ia nacional , e ,10 Indo. ' 
na l .apa, o bar racão das machinas 
de cos tu ra , de mão . A' noite, a Ini-
bia dc Guanabara num delírio de 
cl iamuiu, cüm penna.clios b rancos 
de luz eléctrica dos vasos do guerra , 
toda em gula, a r d e n d o (le pa l r io-
ti-iiio e c?p ' ieando cm fogos de 
mil cores , claros, ruliiardí *, niim 
d e s l u m b r a m e n t o de apotle ose. 

!>!, meus caros leitores de São 
Paulo, paru l'îcdr ' ""i com a mi-
nha conscieiii iu, paru que 11,10 "/vs 
desengane i s do conselho (pie vos 
apresen to , apenas vos digo que 
vades d i 'po- i ' i s e contentes até ,ã 

I rua da Misericórdia, a uma casa 
Ide appareucia t r i . te , mas q u e d e i l -
I Iro ence r ra apoias a l taneiras , de 
! bico mais que adunco e dc paia 

p l u m a g e m . Us mais ant igos desta 
ant iga 1 idade que habito chamam-
na Cadeia Vi lha. 

li lá que encontrare is a recoin j 
pensa d o vosso sacrifício, q u a n d o 
vossos olhos reconhecerem, pas-
mos e extasiados, sentados em 
s i n s euvii, -, os abnegados paes da 
pátr ia , o >r. .Serzedcllo, 1 -.r Tho-
inaz Delfino, o sr. Franca Carva-
lho. . . 

Não basta ouvir , não basta 1 •'r, 
aff lemava do alto do púlpito o 
g rande Ánloniò Vieira : é preciso 
vér. Os jornaes dão -vos em ex-
tracto a s u m m a do hercúleo tra-
balho d a Camara. Sabeis (pie o se-
cretario faz a chamada , que o pre-
sidente abre a sessão, que é l ida 
a acta, q u - é dada a ( , r , l emdo dia. 
M un tudo 1 s *•' 1 chega í i io ã vo-sa 
a t t enç io , v,,-ra ulma não pende 
daqiielles MM bus illuiniiiados, vos 
sos corações não si; c inocionam, 
q u a n d o um Aparte imprevisto corta 
u pa lavra e ('slutcla o orador . 

li preciso v é r : os olhos movem 
oi ou t ros sentidos todos. Acompa-
nhais cr,m a Vista os movimentos 
do t r ibuno , escutais coin religio-
sidade a sonora vibração da sua 
voz, sentis com o olfacto aceeso o 
pe r fume das flores dc rheloriea, u 
l ingua se vos humedece nu boecu 
que p rova um m a n j a r espiritual c 
gostoso e, todo a t tenção pura a tri-
buna , não vos apercebeis de que 
entre os dedos t rémulos amar ro -
tastes os punhos d o vosso vizinho. 
Isto é vér , e só assim podeis gosar , 
podeis apreciar . 

1'or isr.o entrais no seio do Par-
lamento , uma campa inha immensa 
impõi o silencio, vai-se abrir a 
sessão. Vós, incus amados paulis-
tas, não ignorais que o Congres-
so actual e^tã na terceira p roro-
gação, po rque custa mui to salvar 
uma patr ia Ião g rande , depois da 
consol idação dc uma republica, no 
m o m e n t o cm que os sebast ianistas 
se a lvoro tam e que , por cumulo 
de ca ipor ismo, a capital tein o no-
me de S. Sf h is t iâo . 

Pela t e m ira vez foi d i la tado o 
prazo da 1 discussões; o paiz deve 
por íihi um ini hão e pico de con 
tos de réis; as Industr ias dormem 
A pe rna solta; a agr icu l tu ra <•>> dá 
bor racha n o norte e st'» dã café no 
sul; as ar tes vivi m q u a n d o lia pa 
vilhões de madei ra e no fu turo 
Theatro Municipal.. . Estas n l l exões 
vos acodem 110 acto de alu ir se a 
'Cssão, e com int ima satisfacçâo pa 
trlotica esperais o debate que vai 
concer tar tudo, pô r as cousas 110 
seu pé, pô r o p rogresso A vossa 
mão. 

Ainda q u e r o p in ta r -vos a cousa 
mais ao vivo, que ro imaginar um 
dia exacto , a sessão de 0 de n o -
vembro, po r exemplo. 

JA estáveis eançados de esperar , 
q u a n d o fo ram c h a m a d o s os srs. 
depu tados a casa ficou quasi va-
zia'. Contastes as cabeças, som-
inastes 'ti; puxastes o relógio. On-
de se fora a hora reg imenta l .' 

o sr. José Marianno levanla-sc c 
queixa-se da demora, censura os 
collegas que não aproveitam a pro-
rogação, appella para o patriotis-
mo da Camara e teme que néis 
(aqui, entro eu também, que sou 
povo), teme que nós chamemos 
aquillo de svnccura, a tal cousa 
dos 7!i inil r/is. 

Ileanle de 78 deputados, a 7!> mil 
réis, o sr. presidente baseia se no 
art. 00 do regimento; dã para dis-
cussão um projecto qualquer, e co-
meça o bonito. 

O sr. Serzedcllo, então, salta, im-
pellido por uma mola elcctrica; 
sacode a cabelleiia, passeia o olhar 
intelligente pelo recinto e pede a 
palavra. 

JA vos vejo adivinhando o que 
vai propor o representante da ca-
pital federal, a alta medida salva-
dora que vai saliir do ecrcbro de 
s. exc. E' urgente consolidar as II 
nanças, jú que e s t io consolidadas 
as instituições; é imprescindível 
para o concerto do paiz o qu« s 
exc. vai submetter ao critério dos 

Enehcu-se de toilo o âmbi to va-
zio, d o echo sonoro de sua gar-
g in ta pri . ilepi.i In, a voz chega 
t . emu la de magna , 01 olhos de s. 
i'*e. b r i lham, húmidos . . . I. s. exc., 
ctiiuo, d . " " . ' a i A Camara em peso, 
declara ao paiz em geral.>. 'B ure 
' ,-0, 0I1 ! m- us leitores de S. Pau-
li , que não recebais isto du cho-
fre' respirae fo r t ' , enehugae o suor, 
(l»"','unçae a a t tenção concent rada , 
primeiro s. exc., então, declara ã 
Cumaru cm peso, declara ao paiz 
era geral que 'era jus to que, de-
pois «oito, s. exc. o Merecesse 
um chapeo do Chile «o carcereiro 
d • sua prisão. Fóra uma pfova de 
velha amizade. 

depois deste chapeo não per-
destes a cabeça, «c cont inuas tes 
(piicto no alio da galeria, se a in-
da ouviste s. exc. declarar que 
com is-o prova c demons t ra o seu 
amor á republica, vereis a inda as-
somar á t r ibuna o sr. Tliomaz Del-
fino. 

I- cOmpreberiderels que, se a di-
vida publica ní!o ficou l iquidada 
com a declaração d o sr. Rerzedello ; 
se a fumosa declaração de s. ene. 
não foi uma das inuis poderosas 
mar te ladas no edifício da res taura-
ção tremei, sebastianistas ! da pa-
íiiu, destn vez tudo estará s a l v o : 
o sr. Tliomaz tlelfíno vni falar . 

li diz s. exc. , es fus iando os olhos 
atravez das lentes de crystal dos 
seus óculos de ouro , que é pre-
ciso aug inen ta r os vencimentos do 
lunecionalis ino publico, (pie é m u i 
to mui r emune rado , e que cada vez 
se torna mais diflicil a vida, pela 
depressão cambia l e desvalorisação 
du m o e d a , . 

Ouvistes 1 Deveis estar dc accór-
do com s. e.tc. e e o m m i g o , por 
qui: eu estou perfe i tamente conven-
cido de tão alta verdade . 

Ii "Iii e m p r e g a d o s dias de proro-
gacào, bein aprovei tadas sessões 
par lamentares ! Vós, quG fazeis 
ccmmerç io , que cultivais a terra, 
([iie t rabalhai* na offlcinu, que 
criais gado , (pie a juda is a 111-
du tria t rôpega , que escreveis para 
a imprensa , concordais perfe i ta-
mente eommigo e com o sr. Tliomaz 
D'-iflno em que cada vez se torna 
maisldifflcil a vida, pela depressão 
cambial e desvaloi isação da moeda . 

li urgente , é terminante , é j m 
fireseindiVi! an^mcnlu re ra - se os 
vencimentos nos empregados p ú -
blicos, afim d o cumhio suliir c da 
moeda valer mais a lguma cousi-
nha . 

E notae bem que eu não sou em-
pregado publ ico, mas reconheço 
que não vale a pena , por uma 
questão de capr icho do governo, 
a gente es tar passando miséria 

Quem diria que havia um sr. de-
putado senhor de segredo tão pro-
curado ? Oh I ovo de Colombo, o 
sr. Tliomaz po.í te em pé, b r i n -
cando ! 

Para o cambio sub i r—augmen" 
tem se os ord nados aos funecio-
narios públ icos . 

S", depois da declaração m a g n a 
do sr. Serzedcllo c da proposta su-
blime do sr. .""Hino, o cambio 
uão subir, a divida publica não 
d iminui r , os francezes não dei»".-
rem o Amapá em paz e os ingle-
zcs não nos rest i tuírem a Tr inda-
de , então só haveiA um remedio , 
meus leitores piiuli.tas, é o s r . 
presidente da Hepublica dissolver 
a Camara. 

CI IMAIUENS PASSOS 

llio-novembro, til 

<1 %<>«<> <11 l l i o . revl.ln IIIIIMIR N-
fl'i lira.ilelrii ptilillendit em llei-ll.ii, 
mil) u (llr.-ri-ilii «In rir. Ji ùn Hibelrii. 
Sejii-.e li nnntinrio no trrrclrit |iu-
Klnn. 

seus collegas. 

Exposição Nacional. 
O sr. Antonio l .eonardo Teixei-

ra ,propr ie tár io da Sapidaria Sports-
man, estaíe lecida A rua da Qui-
t anda , n. 17, troiixe-iios l iontem 
vários productos da sua fabrica, 
os quacs des t ina i exposição que 
se (leve inaugura r depois de a m a -
nhã , 11a capital federal . 

Depois de demorado exame, fol-
gámos em reconhecer que o cal-
çado daqui II1 casa honra sobre-
m o d o a industr ia paulista, compe-
t indo, não ha negar , com o que 
de melhor ri s vem do ext ran-
geiro . 

Sociedade de Anlhropologia cri-
minal . 

No dia I I do corrente , As 7 ho 
ras da noite, no edifício do Foram, 
aqttella sociedade o IcbrarA a sua 
pr imei ra sessão i rdinariu. 

V Directoria do Serviço Sani-
taiiO", foi o despacho que obteve 
na Secretaria do Interior um olll-

• do d r . chefe d, policia de Par-
n a h y b a , ped indo [irovi lencias para 
q u e se evite a p ropagação da va 

ioia, visto terem se já dado alli 
Ires casos. 

Telegrainma de l loma diz que o 
minis t ro du Guerra italiano rece-
beu 11111 despacho de Munuvual, 
a s s ignado pelo general Haraticri, 
em que este a l l l rmnu que a ca lma 
ho je é alli completa , assun coino 
na província d o Tigre e região de 
Kassala. 0 governador da l i rythréa 
accrescenta que não lia perigo al-
g u m imminen te d o lado dos abys-
sinios, nem dos madhis tas e que 
as t r ibus ind ígenas con t inuam, ao 
contrar io , a submet te r -se . 

A Secretaria d o Interior pediu 
informações urgentes A Camara 
Municipal de Jniioticabal, com re-
lação ao prédio des t inado pelos 
habi tan tes de Monte-Alto 110 lui ic-
c ionamcii to dos serviços públ icos 
d o novo munic íp io . 

P e l o n o s c o E s t a d o 

Diz o Diário que "U declaração 
dc dr Antonio Prado, dizendo (pio 
não toma parte n o mov imen to res-
taurador , deve ter desper tado r e -
scnt iniento nos monarch is tas , da 
mesma fôrma q u e não deve ser 
agradavel aos republ icanos , ou , me-
lhor , A si tuação da Hepublica,1. 

E proinette r ep roduzd-A EM sen 
n u m e r o de hoje . 

Diz A mesma folha que The 
ll'ii/al Mail Fleam 1'achet Compamj, 
da qual são aili agentes os concei-
t uados negociantes sr». Ilolworthy , 
HLLIS FTI;., acaba de. cont rac tar com 
os srs. H. VapierJi Sons, de í íovan, 
tres puquetus com capacidade do 
V . 0 0 0 C I I . 0 0 0 tone ladas metrical. 

São des t inados ao serviço (LA 
America d o S11I e tem accoramoda-
ções para passagei ros de classe. 

Deverão começar a navegação 
a t é se tembro do anno vindouro O 
possuem a velocidude de 12 mi-
lhas. 

—A Folha, contra a sua habi tual 
tisudez , enrista lanças e cosp<! 
dardos para os arraiacs do Diário, 
onde O iraenndo sr. Peixoto ou 
louvuminhu O caríssimo Correio, 
que é A teteia dos thur i ferar ios do 
governo, ou deita a lingun tie fóra 
aos demais col legas santistas, aos 
quae» s e julga super io r , por ter mais 
alguinus po l lcgadas dc allura . 

Os nossos p r io res in imigos são 
os officiaes do nos-o ol l lcio . 

4'umplniiv 
O novo balão inaugurado festi-

vamente antc- l iontem jiela Compa-
nhia do Gaz acha-se assente so-
bre uma camada de concreto do 
0, ' " I ;U de espessura , na qual foram 
gastas 8 0 0 barricas de cimento, 
280 m . C. de pedregu lho C K0 M. 
c. de areia. 

O balão, fornecido pela casa Tho-
mas Pegott, de Hirmingham, per-
tenci' ao systema tclescopico, com 
tanque exterior. 

D i m e n s õ e s p r i n c i p a e s : 
1.°—Tanque de a ç o ; 

Diâmetro OL IV sobre 1 8 . » ' 7 8 
Altura 20 0" » 0,'"48 
Capacidade 1770 M. c. 

2 . ° - l la láo interior : 
Diâmetro 00' » 18,'»2« 
Altura 20' » 0,»'Í0 
Capacidade 1000 M. c. 

Halão exterior : 
D i â m e t r o 01 ' » I8,'"C,0 
A l t u r a 2 0 ' » 0 , ' " I U 
Capacidade 1088 M. c . 
Altura total 01' » 18,"'48 

A capacidade de ambos os ba-
lões ficou, por consegu in te , era 2888 
met ros cúbicos, cerca de 1 0 0 . 0 0 0 
pés cúbicos, sendo estes mais ou 
menos O consumo de gaz EM 24 
horas , cm Campinas . 

0 peso do ferro e aço é dc cé r -
c u de CIO tone ladas E da agua do 
tanque, de 1.800 toneladas . 

Foram e m p r e g a d o s pa ra juntar 
as diITerentes peças do tanque e 
das coluinnas 12.200 arrebites e 
2 . 0 0 0 parafusos com porcas . 

Os bidões levaram mais dc 88.000 
arrebi tes pequenos . 

A t rabalho dc a rmação , p r i n c i -
piado nos p r imeiros dias do ju-
nho, pelo habi l i tadíss imo mes t re 
Samuel Parckes, da dita firma, foi 
acabado 110 dia 0 de novembro , 
sern incidente algum. 

—Montava a I2 ' . ' J5000 a subscr i-
pção aberta pelo nnsso prezado 
collcga do Correio em hcncllcio 
da fundação das c reches . 

1'fndiinioiiliniiKHllft 
Causou alli profunda cons te rna-

ção O fallecime.nto do sr. José 
Francisco Marcondes Machado, fa-
zendeiro e m e m b r o de uma das 
mais distinctas famí l ias do rauui-
cipio . 

—A Tribuna do Norte continua 
a verberar a jogatina que alli se 
t e m desenvolvido desenfreada-
mente. 

A vante, collega 1 
T 11 •> 11 llrnnen 

0 sr. Oscar Janson , p ropr ie tár io 
do Instituto Casabranquense», vai 
annoxnr ao seu es tabelec imento 
uma secção para O sexo feminino , 
coin lotação para 20 alumnas . 

—Estreou »HI a c o m p a n h i a lyri-
ca Verdini. 

Jilmllfthy 
Teve logar, ás 8 horas da tarde 

de domingo u l t imo, a cerimonia 
do assen tamento da pedra funda-
mental da egreja da Villa Arens, 
coin e n o r m e concorrência popular 
E a assistência d o dr. juiz de di-
reito d a comarca , coronel Moraes, 
auctor idades policiaes e t c . 

Presidiu ao acto O dr. juiz d e 
direito, proferindo allocução ada -
ptada () capitão Pontes, que de-
mons t rou ser sob a separação do 
poder c iv i l que as seitas religiosas 
mais se desenvolvem e p rospe-
ram . 

Tocou durante o acto a banda 
de musica local. 

JFTR«reh> 

Esteve naquella cidade, esmo» 
laudo, IIIII anão que attraliiu a cu-
riosidade. publica, pela notável pe-
quenez de sua estatura, que, se • 
gundo afllrinu o CorreuI local, 
não excede de 80 centímetros. 

Na verdade, os jacarehyense» 
pasmaram com justos motivos, 
pois não conhecemos na estatísti-
ca dos phenomenos humanos uin 
ser cora tão diminuta altura e, 
ainda por cima, barbado. 

Cincoenta centímetros ! 
—Deviam ler começado, no Col-

li gio Nogueira da Gama, os exa-
mes de habilitação previa dos can-
didatos a exames offlciac». 

Noticia o nosso collega do Cor-
reio de Minas, de Juiz de Fóra, 
(pie todos os feridos, vietiinas do 
horrível desastre ha pouco oecor-
rido na Central, perto daquella 
cidade, apresentam melhoras l ison-
jeiras. Alli chegou u 8 o dr. chefe 
de policia do Estado de Minas, no 
intuito de syndicar do occoiritlo. 
Foi A Santa Casa de Misericórdia, 
onde visitou todos os feridos. 

I.I I H It 11.114**, mi I o llirn du «r. «t-
I it ,i « o 4>lao ruiH mal . de I I « tm-
KIIIIII. I' vendu un l.ltrnria T«*t-
trlr« »I!• lulu A. I . «urre.ta.rr., rmm 
11- Hûa l lcaf«. «V «»rem. ««•« • . 

No I." anno da Faculdade de 
Direito da Universidade de C o i m -
bra estão matriculados nada me-
nos de 2U0 a lumnos. 

A continuar assim, não liavrr.4, 
dentro cm pouco, em Portugal 
quem não seja bacharel. 

Cadeia. 
Presos existente*, 270; ern custo-

dia, 08; na enfermaria, 34. 

ff' 



nrxm&rntiò r » r s PA f x 6 
Viagem do m D. Carlos á Italia riu no fiuihl Hall da City o chefe 

(lo Ministério inglez. 
Dizem ellas que o siiltio Abilul 

O jornal semi-oflleial do govor- Hatniil í o uuico responsável pe 
ig.iinte: las medida no portuguez publicou o seguinte: ! las mádidas que as grandes po-

"A imprensa politica tem-se refe-' teneias européas se dispõem a ado-
tido, com commentarios diversos ptar para salvaguardar a vida o os 
e nem sempre bem cabidos, A via- j interesses de seus súbditos e 
gciu de el-rei, principalmente 
parte referente á Italia. i 

Ao que nos consta, os factos 
passaram se assim : 

Sahindo el-rei do seu paiz, a visi-
tar, pela primeira vez, depois que 
• ubiu ao tbrouo, os chefes de ai-1 
guus dos Eitados que mais segui - | 
das e importantes relações tèiu ' 
comuosco, naturalmente indicada 
estava a sua ida & Italia; mal pu 
receria que, indo d llespauha, d 
França , d Alleiuauiia, d Inglaterra, 
nações cujos interesses mais se 
•dolrontam com os nossos, ndo 
manifestasse sequer o desejo de, 

Ïior essa occasido, abraçar o rei 
luuiberto, seu lio, que tdo bené-

vola alleiçdo lhe mostrdra sempre. 
1'or isso se annuuciou a ida do 

ul-rci d Italia; nem taes visitas se 
fazem sem que previamente se 
uunuucicm. 

Kitava cntdo, como hoje, o rei 
tic Italia em Monza; ali se prapu , 
nha ir ol rei cumprimentai -o , o 
que a intimidade de parentesco 
bem justificava e nenhuns 'at tr i tos 
de outra ordem suscitaria. 

Inspiraudo-se em considerações, 
politicas, que ndo desejamos apre , 
ciar, entendeu o governo italiano 
dever aconselhar o rei Humberto 
n responder que só cin Hoina po-

d o a 

na ' christdos residentes nas províncias 
ottomanas. 

tribunal de jüstiqa 
SFSS.VO KM IH; 12 UE NOVEUimO 

tS'JU 
. l u l g t i i u o n t o H 

llecursos crimes 
Capital— Hocorrente, dr. José 

baptista IVreira. Recorridos, Mar 
I cellino l 'enteado e outros. Deram 
! provimento para reformar o des 
! pacho recorrido e mandar que 
si ja recebida a queixa, proseguin 
tlo-so nos termos ulteriores d o s u m -

1 ranrio. Unanimenicnte. 
i Kspirito Santo do 1'inlial—ilcoor-
' rente, l.uiz Angelo 1'etroni. Ile-
j corrido, o Juizo. Iteram provimen-

to paru julgar-se nullo o prue.es-
s o ; contra o voto d o sr. llrotéro. 

Appellmòi's ciei'is 
1'iuiliimonhansaba Appellants, 

Antonio l a r e i r a Salgado. Appi ila 
I dos, capitdo Ueuto Itraga c sua 
| mulher. Il.m-se provimento para 
• reformar a sentença. Unainmu-
) menti'. 

faxina—Appellant ' ' , coronel i'o-
Inalo de Camargo M'ilo. Appi l i i 

. V i l l t i t t i - t x l u c l n w e m e -
i l [ o u 

utTirecomos a seguinte apreciação fir-
mada pelo emiiiunto professor o dis 
tlneto clinico dr Alvaiu do Lacorda, 
quoiido o laureado discípulo do grau-

I A o r n m m e r c l o 
' José Parreira do Souza Neves O 
Joté Ribeiro (Julmarioa, EOCÍOJ com-
ponent JS da ttirni 

NBVB3, 9ÜIMARÃ88 & C. 
] declaram para os tins convenientes de Huehard. 

«Sr. José l'asaos — Acoeltel o oiu-1 Q'10 dissolveram amlgavcliuonti« a so-
preguei era a!<uns dos meus doentes ciedade que nesta pr»v», mantinham 
o preparado quo mo enviastes, pru- »' b tal tirei», rotlrando sa osu.'lo.lo-
vlameute capacitado do tu* offleaula. , ̂  Fcrroira do Bous» Naves pago o 
quer considerado pela oscola empírica satisfeito do eou capital e lucros o 
do Trouceau qu r pehs modernas ! oomplutamento deaonorado do toda o 
doutrinas de Havon. I qualquer responsabilidade, ficando o 

Outrora, sobre as mesmas bases, ! «etivo o nativa n cargo da nova tlr-
consegulrura-so trlumphos admiráveis, ; ma do Ribeiro Guimvâes & Cf., ora 
corno attestant faetua clínicos de l)i-
day o t'ucho. o liojo essa associavdo | 
teiu Indicações solontitteas em certos 
casos, sauccionadas pelas doutrinas ) 
reformadoras do meu illusro tuoãtro 
» amigo o professor llouoliard. 

1'osau, pois, asseverar quo em dous 
oasos do arteriu-oloroso rJ" periodoi, 
nos qiiacs so associava dy.crasia san 
gulnea, notável, era um, por cachcxla 
palustre o em outro, por hydrarglrls-
mo, Isto 6, por abuso do mercúrio 

constituída, como se votA do annuu 
tio respectivo. 

8 Paulo 1 do novembro d) lfiüS 
JOSÉ KKRIIEIIU DE SOLZV NEVES 
Jüsf. lllUiailO tillUAIllKS U—8 

A o « M i t n u i o i ' c i o 
José Ribeiro Ualniarftcs o Costa S 

Comp., o primeiro como Bolidarlo o 
os s igui los como eeniioanditarlos 
tCm eiiustiluido entre si uma steie-

para combater aceidontea seouudarios, | dado eommerei l nm eommmdi'a para 
intorcorrontos do syphilis, o suo m n . o negocio d j laiçidos, uiicionact> c 
quo iditlvo foi completo. j extraiigi iros, a qual girará sob a r a 

Tal foi a combinação bem ruleoUd» 
pura a vossa essência depurativa fer j 
ruglnusa o cuja formula exigi autos 

deria" receber "o nosso monaieha. do, tenente-coronel Honorato Oa-
ltecusar, sem que razões o eir- margo. Negaram provimento, cou-

euinstuncias do facto viessem de-. flr.uan-io se a sentença appellad i. 
tnonstrar a impossibilidade de alli rnaiii i i ioiiient ' . 
He realisar a visita jd aununciada , ! Capital Appellanle, dr. José Ce-
garia havido como acto de niA túlio Monteiro. Appellado, Alberto 
vontade, pouco conforme com as ; Schuab. Negaram provimento, con-
intenções quo haviam suggerido flrinaiido-sc a sentença appeilada, 
aquelle testemunho de amigável de-] contra o voto d o a r . Ignacio Arru-
fcrencia: só factos determinados c da. 
positivos poderiaim justificar o 
berano poi tuguoz do ndo ir ver seu 
tio, conslituindo-lhe um impedi-
mento absoluto, um verdadeiro ca 
so de força maior. 

Koi precisamente o que succc-
deu. A noticia do que el-rei se di 
rigiriu a Itoma levou o papa a, 
sem intimações ncin ameaças, só 
com a expressão de uma uttribulada 
muguu, dizer, ndo pelo núncio 
aqui, mas directamente pelo seu 
cardeal secretario, quo considera 
ria a ida de el-rei a Itoma como 
uma ollensa pessoal, que não me-
recia a uin paiz polo qual, ainda nosto 
nas oircumitaneias mais diflleeis,' tor, 
mostrara tdo viva e decidida sym-! 
pathia. í xundre (llass. Embargudo, 

Perante isto ndo poderia o chefe Carlos da Costa Aguiar. It 
de umu naçdo calholiea hesitai ; en- ' Vavier de Toledo, blem 
tre uma simples visita de alfeieào ] H«jo liaverd sessão c 
e cumprimento e uma ollensa ria. 

Koi des ignado pura julgamento 
o i.u dia desempedido, depois da 
conferencia de liojo, para os se-
guintes embargos : 

N. 205—Cajurú—Embarganto, Jo-
sé ferre i ra Diniz. Kmbargados, Jo-
sé Francisco <los Santos e outros. | 
Relator, o sr. P. Lima. 

N. 471 — Franca - - Embargante, 
Moysés Antonio do Prado. Embar-
gado, Manoel Ventura de Mello. 
Relator, o sr. F. Alves. Mesmo des-
pacho. 

N. !10;i — Capital — Embargante, | 
Francisco Rocha. Embargados. Er- j 

le Carvalho & Cómp. Rela-
sr. F. Alvos. Idem. 

N. 01 :i - Capi tal- 'Embargante, Ale 

do empregai a o da qual so pólo iu 
ferir feliz exl'o nas diatheses herpo-
tica, ill nutation u syphilitica, priiicl- I 
palmento quando aüi i la a bradritro-1 

plilas. dlfforoiitos estados oacheticos ou ! 
diminuiçdi da quant! t ilo normal di 
globules vermelhos do sangue. 

Eis o qu-' conseienclosamento vos 
posso conimuiiicar, tendo por lliu, sem 
ont o Interesso o com a maxima leni j 
dado, fazer Ju tlçv aos quo a exigem | 
do mlnba probidade profissional. 

Com a consideração o apreço do quo 
sola digno, subscrevo-mo vosso, etc.— 
D i t . AI.VAHO UE iMCKltn. l » 

Agentes: Adolpho, Veiga & C., Rio 
do Janeiro, e Baruel 4 C„ S. I aulo, 
rua Direita, n. 1. 

M o l é s t i a s «Ion « i l l i o n 
O Dr. Ttiood-miiro Telles, ex-Inter-

no da Clinica de Moléstias dos Olhos 
da Faculdade do bio de Janeiro, 
pratica a opcracAo reeommendada por 
de Qra/fe Contra as affecçOos glau-
comatosas o cm relaçlto a outras 
opersçícs emprega os procossos mo 
demos. 

Consnltasdas U i i 2 Ladeira do S. 
Joio, 16. (até 21) 

I l u l e i t t l B i i d o s u l l t o s 
O dr. Gsbrlol Raja, oculista Italia-

no, tem stu consultório ua rua da Es-
perança, 3, esquina do largo da 86, 
dando consultas das 8 i t 11 « das 2 
ás 4. (até 25) 

D e s e i i l t - n d o 
O d r . LKONKL l i o s » a b r i u t e u e s -

crlptorlo no Deacalvado o aoeoita cau-
sou naa comatcaa vlzinha3. tiU - 2 8 

TODAS Sonharas devom uiar 
lllY.MOLlN'A KAUL1VE1HA 

( ' o g n n e d o U t i m l n i r í i 
Depositário ciu Pindanionhangaba : 

L u i z P . Coi HEIA GUIMARÃES 
lõ 8.. 

A o c o i i i i n e r e i o 

z&o da 
RIBEIRO GUIMARÃES & C. 

cuja uocUnad assumo a rasponsabl 
lidado do a tvo o passivo da extin 
eta tir mu do N- vos, Guimarães J- C , , . ., . 
o tlca fune ionamlo nc, mesmo prédio 0 haver 
sito d n u Flori ndo do Abreu n comprado, em data de hoje, a casa 
Hl A, onto esta th-.u:-. ora .xtincta, I oecmerelal lMcl ,lo Comwrc.o ;, Bcs 
cru ostibelecid». : '""""H t 0 í' ' V ' ' 

8. Paulo, l do uovombr i de 1885. ! P^'""10 er. Leuronço Marchetti, sl-
JoSK 111IIKIIIO liUlMAIlÃES ' 
Cosr» C. 

tiudh nesta cidade, rui- Goni ial Osoilo, 
Í2t « 20. livro o isinla do qualquer 
' cniis. Quaui so julgar credor, pòdo 

*— — : apioseiitar os rospocttvos documentos 
ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinema dentro do 4) dias, »contar uo b i j e . 

j 8. Carlos do Pinhal, 5 do novem-
bro du 1H1IÓ. 

p r a ç a 
José Coelho Pamplona 

.lud' i), soeloR eempcinentps 
o Albino 
da tirma 

| que nc»!» pr-ça tem gyradu, sob a 
razio de Juilri & Pamiiluna, cem-
munlumi »•>» seus amigo« o fregaezes, 
quo rto mutuo uecórdo o ra n.ais 
completa hunnonl» dissolveram » ic-
feridu fliraa, fi ando todo o activo e 
passivo a cargo do sucio Albino Ju 
dxV 

S. Paulo, 12 do novembro do 1895. 
At HINO JUDHÈ 

3 — 1 JcHÉ CoELUO PAMI'Í.0 >A 

João 
ilalor, 

xtraordina-

gratuita a quem tdo cheio do be-
nevolência se nioslrdra sempre para 
comuosco, a consciência e o nom 
senso traçavam naturalmente o ; 
caminho. As proprias relações de , 
família entro as duas eór tes , de; 
Italia e Portugal, mais deviam lu- j 
cilitur a accoituçdo de explicações, j 
franca e lealmente dadas . 

Entre os dons governos, u for-
mula mais correcta, a que do ne-
nhum modo poderia ferir1 susce-
ptibilidades, era a de um simples 
udiameuto d i viagem de el-rei d 
Italia, por motivos do occasião que j 
nada tivessem com as questões j 
debatidas entre o (Juirinal e o Va- ; 
t icano. 

Annunciar u m a visita é um acto 
de boa vontad 
ulteriores tolhem a sua realisuedo, 
provenir, sob a fórina mais ami-
gavel e sem referencias que pos-
sam despertar melindres, de que 
cireumstaneias de momento impe-
dem que ella se réalisé quando se 
nnnuncidra, é tanto qu« nunea, 
entre nações como entro indivi-
duo«, se pôde considerar um ag -
gravo. 

Sdo estes os factos do nosso 
conhecimento.» 

Estos esclarecimentos corroboram 
as apreciações feitas pi lo nosso 
correspondente de Portugal , nu 
sua ult ima cbrotiica. 

Transmittiii-se ao director do 
serviço sanitário, para os devidos 
elleitos, a relação d o pessoal du 
Commissdo do Serviço Sauitario de 
Santos. 

ü i r í i i í s s Ã Ç O E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C . A 
Dispensas niatrliuonlaos: 
E*pirit'j S'htUi dos Darrtlln«, a fa 

vor (lo Evaristo Garcia do Oliveira o 
Liiiza Garcia Fontoura ; 

Haiiuiviiiccctuba, a favor de Lau-
rindo Koilrlgnes do Prado o Benedi-
cta Ma la Rodrigues; 

, ; i Consolaid-), a favor lio Antonio Fe 
'U„'"',,tia". ! relia dos Santos o M .ria Amelia do 

Almeida ; 
Ponta ílilrt dr Cimii, a favor do 

lo. é Maria do Andrado o Anua Can-
dida ; 

Ban'n Rita th Pauta-Qualm, a fa-
i vor do Antonio Martins do Vullo e 
' l iuizi Esteves do Souza; 
i Villa da Ntit;citlad<- a favor do An 
tonhi Benedicto da Silva o Maria Be 

I nedleta da ''oneeiçftu; do Bene üeto 
Fernandes do Faria o Maria Benedi-
cta Domiciana; 

São Jos' di) ("oiinvnhal. a favor do 
Herculano Muriannó da Silva o Hele-
na Maria de Jesus: (1o José Vicente 
Coiitlnlio Junior o (Jullhernilna .Mí>ria 
d« Jesus; 

Sunt'*'nua ih' Stijmcahy, a favor do 

t . i d i u l i i o I l i i n o r i o «1st 
í ' r o l n 

O abaixo stsignado tom a sutieíao-
çSo do eomti unlcsr vos duas cuias 
vo odusidni pelo vê. so preparado de 
alcatrão c jaltiliy. U primeiro eseo foi 
do uma broncbite com accossos do 
tosse tfl'j forte, que fazia perder o to 
lego, tuartyrls»nio atrosmnnto minha 
tia 1). liita de (,'tttsla Baiçi, senhora 
d" OS annua de odsdo. Apenas tomou 
trcH vliiros. 

O segando orno de lura fi I em ml 
nlia ci-pisa D. Philomena Pschoeo do 
C.irvailio. quo i-ffris i'o fortistlma 
constipação, tosse vi denta, e-carroa 
de sungu -, tendo a laryngo muito in-
flamnmdii; ia'.íx rudl.-iiiaiente curada, 
cora dou.i vlíros apenas ''o vo's i mi'a-
groso xarope Plqtn-1 rcalmento eon 
vencido do qui o vou o preparado é 
uni prodígio; por isso serei constante 
OITI a engelhai o a tolos cs qu*' pado 
c. i >m tao terríveis em' rmidades. 

V. rtiqaitador c obiii'-.do. 

A. J . HE CAILVAI.UO 
Rua do fienado, n. l io, 

Mí^»-« e r l v e i V 
que a monarchia if u-na p'a'if i ij ue sr. 
não pó'l: acelmatar nu .-I incric l 'i 

Proto-tn ! Coin o miruiue qua tila 
(a iiionarehls) tem, pó I" u pólo mui-
to . . renwrrer 

P . - i p e l a { l i n t d i l o s para for 
rsr salas o vidres para janollas, v e n - ' 
deni se, por preços Irncoroparavcls, na 
CASA CABRAL, ft r u a d o S e m i n á r i o , 1 0 . ; 

B. Paulo. SO-iO 

ULCERAS V e l a m e de R a u l i v e i r a 

( • e i i t o e a l d e C a m b a r á 
A bronchlto, a asthma, as sIToeçOcs 

pulmonares e tndan us enfermidades 
diB vias respiratórias curam-se radl-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Bouza Soares. 

Os agentes, LKBBK, IBXAO & SIFLLO. 

É ; ! I \ I I - ( l o p u c n l l v o 

Formula do dr, Nost >r do Carva-
lho. Fraparado do pharmaooutioo 
Alvos CaiuAra. 

Cura o canoro sypUllitloo. 
80-Ü8 . . 

C o ( . ; n a e d o C n i n l i i u - á 
Depositários em A. Panlo : 

SAMPAIO, D I A S S C . 
16 -8 . . 

JOÃO 1'ICCAROLO 
Concorío : Lourenço Marchetti 

3 - a 

I ' o i l o r a ) «tu Cuut l>»i*<\ 
Paru debellar as tosses, alnòa as 

maia rebeldes, nSo ha remediu tdo ef-
tlciiz como o Peitoral de Cambará, do 
Souza Soares. 

Os agentos, LEIIHE, IUMXO & MELLO. 

C o g i i i i e ) d e < n i i i l i a r A 
Depositários riu Santos : 

PiiiES, MATTOS & C. 10 8... 

fc'tixii- d e p i i i ' i i t i v o 
Foruiula do dr. Hostor do Carva-

lho. Preparado do phftrmacoutlco 
Alvas Caiuara. 

E' composto do vegolaos das Flo-
ras P.\ullsta o do Amazonas. 

8 C - 3 1 . . . 

fîognne i l i i C i u n h a r á 
Dope B'.t-irlos cm T..ubaté : 

CAUVAIHO A KOSAS 1 5 - S . . 

+ Isalas Laite de Camargo, Faus-
tino Leite de Camargo, Marce-
lino Leito de Camargo, Fran-
cisco Leite do Camargo. Luiz 

IjMto da Camargo, Lull Rat Manoel 
Ferreira o snas trm&s, convidam es 
seus amigos o parentes para as*lrtl 
rem As missas do í" dl» que mau-
diiu rezar per alma do seu I mio e 
cunhado J o A u l t < i | ) t ! « t i » <1» 
C a m a r g o , "o dia 15 do cor-
rente na rgreja d i Santa Crus, da 
fregncz'a de Baut'Anna o na do Con-
vento da Luz, ás 7 horts da manha. 
Por esse acto de r( 1 g'&o so couf s -
saiii multo gratos. 

Gallinhas de raça 
Vendem-se casses Crèvecœar e ou-

tras quAlldadcs, na rua Bardo do Ita-
potlnlng», n. 30. 8 - 1 

•'.-u. .r-i--rt-t-̂ t̂ -̂ T-ivr».. V --..c n w w w . , , , 

O *«>V« 111 t i l » , revint» '.llaxlriiil» 
I>r».ii('ir» |,ui»II.-».III (-m uerMin (Ib ; M l n I o , n ç a | v „s Mondes o Francisca 
II (llrerçai du de. Jnil'i lllltnlr». *ejH- I ,, _ ' J V nc o iluminei > mu Ivreclru |oi;;i'in-

Era de 28:882:92:1g:; 12 o saldo 
disponível no Thosouro Federal, lu 
i dias; 20:l88:8U<)Jj|, porém, em bo 
nus. 

Quesldo do Oriente. 
Sobre os lainentavcis aconteci-

mentos occorridos ultimamente cm 
alguns pontos du Turquia asiática 
e que, em um dado momento, po-
dem ser o facho que incendeie a 
tremenda guerra européu, tantas 
vezos prevista, encontramos no Jor-
nal tio Brasil os seguintes tele-
graminas: 

PARIS, 1 0 — C o m m u n i c a i n d e L o n -
dres que uo importante discurso 
que hontem d noite lord Salisbury 
pronunciou uo Cuild Hall amea-
çou violentamente a Turquia com 
um acto coinuiiim de todas us 
grandes potencias curopéiis, por-
que esta jd as lera fatigado, pela 
inércia ante o morticínio dos chris-
tdos, praticado pelos mahomclu-
n o s . 

Accreseenloii o chefe do gabine-
te inglez que as mesmas potencias 
jd se entenderam pura agir de per-
feito accórdo, no intuito de res-
tabelecerem por si a ordem em 
diversas províncias do império 
turco. 

Uma tSo grave di claraodo por 
parte do lonl Salisbury tem sido 
muito comnientudu, lauto uipii co 
mo nos jornaes que aos domingos 
se publicam na própria Cily. 

SOPHIA, 10—Nío podein ser mais 
graves do que estão sendo os des 
pachos da Turquia aqui recebidos. 

Os viiayets de Erzerum e de 
Trebizonda na Armênia coinmuni 
cam factos eontristadores, os quaes 
provocam aqui umu viva indigna-
ção. Innumeros cadáveres de ar-
mênios horrorosamente mutilados 
juncum as arcadas. Estdo ein maior 
numero as mulheres e os velhos, 
tendo muitos delles as cabeças de-
cepadas c espetadas na ponta d i 
lanças pelo< turco* e maiiorneta-
nos, que mais (lo que nuiicu estão 
ugora muito irritados contra os 
enristãos. 

ROMÃ, 10—Lti Tribuna, orgain de 
Crispi, em sua edição de hontem 
d noite, deelura que o governo es 
tá resolvido a enviar iinmediula-
inento dous poderosos couraçados 
da armada ds aguas turcas, onde 
opportunamente deverão receber 
ordens. 

Esta folha lambem conilrma que 
o gabinete tomou a resolução lie 
organisur desde jd uma esquadra 
que estucionnrd nos mares do cx 
tremo Oriente. 

SimilhantCH resoluções compro-
vam a gravidade (la situação nes-
tas regiões c que u paz da Euro-
pa nunca esteve tão ameaçada co-
mo no momento actual 

PARIS, 1 0 — A s f o l h a s d e s t a r n p i 
tal approvain unanimemente o dis 

Hermógenes do Nascimento ; 
NuiiLi Kphygeiiiii, a favor do JOBÓ 

Emilio e Maria Assunta Concetta. 
I. É I L Õ K . S 

Koalisam-so hojo os seguintes: 
D.» superiores moveis do carvalho, 

enfeites, do bri nzo, tapetes turcos, cor 
tiuudos do rendas, appnrelhoB do por-
efllaiitt para mesa etc. na rua Caio 
Prado, n. 1, ds 11 1,2 horas, pelo Br. 
Moreira Campos ; 

Do fazondas, armarinho, peifuma-
rias roupas feitas ete. na rua da Glo-
ria. n. 111, ás mesmas horas, pelo sr. 
Chaves Loal ; 

L)u excellentes moveis, quadros, os-
pelhos, louças do erystal, talheres 
etc, na rua da < ulxa d'Agua, n. 12, 
tambom ás mesmas horas, pelo sr. J. 
A. Leal ; 

Do enormo quantidade do moveis, 
molhados, louças, fazendas etc. na rua 
do Carmo, n. 17-A, aluda ás mesmas 
botas, pelo sr. M. du Albuquerque. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 13 : 
Supurior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
li 1.° batalhão dará a guarnição da 

ciilado o os otllclaes para Correcção o 
ronda. 

O os oOteiacs pura o Palacio 
e Tliesouro. 

O 0.", quatro oillciaes para ronda. 
O Corpo do eavallaria, um oQlclal 

paca ronda do visita o o rerviço do 
costume. 

Estará do promptiddo a banda do 
musica do batalhão. 

0" uniformo. 
A banda do musica do 5." batalhão 

tocará no jardim do Palacio, ás ho-
ras do costumo. 

Amanha formarão o 1.°, 4 " o 5." 
batalhão o Corpo do eavallaria, de-
vendo achar so no Largo da Kopubli 
ca, ás 5 horas da tarde, ondo Irá pas-
sar rovibta o coroiiul Silva Telles, 
quo alli comparecerá com sou estado-
maior. 

MATADOURO 
Para o consumo da população douta 

capital, foram abatidos hontoni : 
Itezoe 10:t 
Porcos :)8 
Carneiros H> 
Vltcllos 2 

ObsorvaçOcs — Foram rejeitadas \ 
rezes |,or magras. 

—A carne do vaeca foi vendida no 
Matalourj uo preço do 800 o «60 réip. 

Recolha 
siecl. 

cr ulo no impas-

M. V. 11. 
Hortelão) 

H i l o i i t i t i i b i ' u î l e t « t » M 

Botuoalû S do outubro de 1805. Amigo D Carlos. 
Botucatü 

K' me grota vos dar noi-i noticia, quo, naturalmente, 
e< r vrs ft i-grii.Jtivel. Conn . ov. l< saber, lui accoiunit tido 
rio lie. a forte uupçto d" p lü do car actor syphilitica Mo-
dlqnil-n o vor c-psço do |f> luezeo cuin re iiliadiu quasi 
relies, aló qu" IugCBtlonado por uru amigo para faser uerç 
do Elixir M. Morato: - reluclei aindu assim, por n>o pure-
ear que tr»t".v > se do uo>n i anai éa; porém os rm u.i cof-
frio e i tos voue iram-mo a rolu ta 'da; decldl-rjoa fazer uso 
rti Elixir M. Morato, ndo. poiöm, som ouvir o meu mo-
óleo usf.ictento o (Ir. Miguel Zacarias do Alvarenga, quo 
mu deu o teu assentimento. Tomei cerca do IS viJrosdo 
lil'xir M Morato, e rol quanto bastou para ver cuu im-
meuso gsudlo ífsspparocor o men encominodo. Venho 
portanto, eunjpiilldo ura dovor, dar-voB por onta o testo-
muniu do meu reconhecimento, o, so raesaio tempo, feli-
citar vor pela btm tlca propiginda quo táo huiuanltarla-
lucnto faitois do Klixir M. Morato. 

8 o u , e t - . , r t o . L u i z ACOESTO TAVAKEH 
!» tabelPlo da notss, escrivão do cível com seus tniio-

X is cm Uotuuatú (I«, 0° o dom ) 

SECÇÃO LIVRE 
N i n g u é m n o i l l u i l » t 

O xarope de alcatrão e jatahy, do 
ph irmaceu'lcu Honorio do Prado, é o 
nulco preparado quo cora poucos mo-
z •« do propiganda sttinglu » uma 

IH (t0 ; vidres, ceei 

t > l o : l ' . ; ; o < r i ) l o > l . l n i i » 
Attosio quo minha prima Lídia Ma 

ria de Oliveira Boffris ho-rlvemionti 
do estomãgo, a ponto d" já haver um 
mez que tudo o quo corola 1 uçav» 
lrnraodlatumeoto o qu" M- curou eom 
o uso apenas do tres viir.is da-i 0'.Ill 
las »ntl-dyspeptlcas do dr. Helnael 
msnn. 

Passo o pr0'0titi atv* t<d ), por jul 
gar uma cara vcrla-lelramentu mar« 
vl ho-a o na lotençft i do fazer um 
bonellci'1 ao i qu» iu lf-em do estômago 
o quo pudim ter um pr mpto alilvlo a 
BÜUS moles, usando rqiu lie medleamen 
to 

Jr fé Manoel do Olivo Ira (Firma n 
conhocldr). 

Depositários: Lebro, lrmáo & Mollo 
rua 15 de Novembro, n. 4. 

< - L R I I I . I L c o m E . I T ! I I H I - I I 1 
O Idolatrudo tllhirilio do sr. Manoel 

Pcrnsnde» Malheiros. ro-Hemo a rua 
(la Luz n. aã, l i atuo elo du f rtls 
siiri'1 broiichitu rotsr>h"l o enrou se 
ceai o alcatrão c jatahy, do II .noiiu 
do Prado. 

Nenhum remédio leva vantagem á* 
nllulas (orrugliieHiui do dr. Hnlnzol-
uisnn, quo em pouco t -iupo restituem 
a Sbúlo e o vigor ás po?floas fracas 
pela falta do tanguo, e por ISÍO mes-
mo, nervosos, BCIU ventado proprle o 
melancólicas. 

Sempre bem ucceltus polo estoma-
go, sJo ordenadas ei nstantemonto ás 
SThorus casadas e ás solteiras, para 
facilitar is pnbordado, o ái crianças 
dnbels, palhdas o appMite. 

Vcndem-po rui todas m piiarmoc as 

3 'J I I c r u l i H n i i n 
CUHA AHTUMA 

o alcatrão e jatahy. de Honorio do Pru 
do. Attcbta-o a conhecidíssima actriz 
cantora Irene Manzoni. que fc-z época 
lyrica <m 188) o 1R"4, provocando o 
mais merecido enthusiasrao de nossas 
platéas. 

Suffreu horrlvelmrnto do astlima o 
achtt-eo curada. 

( . I s l i e ^ u , e n i o m i i g o «i 
« e n t r e 

Com a maior satisfacçáo. declaro o 
alllrnio quo mo eurel eompljtamonte 
com as pílulas anti dyrpeptlcas do dr. 
Helnzelmann. Soffrendo da cabeça, 
do ostomago o do ventre, ndo deixa-
va do medicar me, toinandu o quo me 
prescreviam vurlos facultativos. 

Era dolorui-a minha vida até ao dia 
mu quo comecei a fazer uso das piiu 
las anti-dyspoptieas, que tlzoram ter 
minar meus sofTilmeutou. 

Por gosar bôa saúlo o vlvor ecm 
pezares, graças a tdo poderoso medi-
camento, firmo o presente attestado. 

Santiago Colvonno. (Firma reconhe-
cida). 

Deposito: Lebre, Irma» Mollo. 
Kua 15 de Novembro, n. 4. 

1 ' n l l o n i l d « C a m b a r á 
O rvRln podoroco dehellador d» co-vcn"a t*i>npt! do 

I tusdencla du augmeuto, porqu« cürtA i quel o. ho ou toBs» IIOUÍOBU é o Peito- I 
lu o proprio doeuto u propaga entro o« I ral de Cambará, do Souza Soaros. , 

i ü « o r q u e , " hon lein á noite, prole- ^uUtlCoo. ' Ou .gentes, LEUU*,IB«ÂO & MELLO. 

K i i o r í i üHHÍiil 
Romedio acslm nunca vi 1 
E' du mu • IT i'." que.pai m i : 
O alcatrão o jatahy 
Cura bronchites e uof.iiia. 

E, eegti'ido algures II, 
O eminente (tenter Puche 
fc'ó r e c e i t a J A U U Ï 
Contra teeeo o eoqcoluihc III 

E r.So fica sA aqui : 
O sablo doutor liranddo 
8 6 r o c e l t a JATAHY 
Contra torse o roiiqnlddo. 

Par Isso a Msnzrnl mi povo 
K no phireiB' eutico Prado 
D z poder cantor do novo, 
l'or ter a voz recobrado 

Attosto quo, martyrltada por Ion 
gos anãos do aoff' intento do o-toina-
go o Intostinos. tlquoi ratioalmonte 
cura la tomando a:i pílulas anti dy.-po-
pt cm do dr. II linzalminn, abcuçobdo 
reiu>dio. 

Damuzia Honorina Vieira. (Firma 
rccoiiliici ib). 

i J j p o M t a i los : LEUHE, IIIMÃO & MKI.I.O. 

/*OM p o r f u K u e z e « 
Mais morto do quo vivo, vim de 

Portugal oiu procura da t-aúde, que 
recuperei com dous vidros dos pó» 
antl-liemorrlioidarios do pharmaceulico 
Luiz Carlos, pois os lueus Incommo-
des eram muitos o todos cau.-udos 
pela multa hi-nionhoide do quo solfiia, 
o (j n alto-to o juro, se preciso lor. 

Muita lions, 2 do outubro do 18J5. 
•loÃo LOPES ESTEVES 

(Da Gazela da Tarde). 

Vende-se na drogaria Sul-Aniorlca-
na, do Silva Goiiits It i l , a rua do 
8 Pedro. ris. 2â e 24, Kl o do Janol 
ro, ondn é encontrado, o Anti rheumati-
co Paulistano, o urileo especifico quo 
ndo precisa ne adjutorlou do linimou-
tos, fomentaçrios etc. 

Duas a troB vllrus tfto o sufllclenie 
para enrar o rbeumatlsmo syphllltlco 
o hereditário. 

Também aeabam dn chegar as po-
pulares Pílulas sudoríficas paia curar 
as constlpaçOis, dUluxos, tosses e 
dores do doutos. 

Depositários: Lebre, Irmão & Mollo. 
Kir Poços do CaldsB, na Pharmacia 

José Augusto. 
Em Piracicaba, na Pharmacia Po-

pular. 
Em Santa Maria, na pharmacla do 

mesmo nome. 7—6 

Cancro!, Boubas — Volamo do Itaullveira 

P e i t o r a l <1« U n i n h a r A 
As IntlammaçOos ou Irrltaçffos do la-

ryngo debcllam-so promptamente com 
o uso do Poltoral do Cambará, de 
Souza Soares. 

Os ugontos, LEIIHR, IKMXO & Mll.I.o. 

i . o g n i i c d » l l n m l i a r á 
Do;ouitsrlus cm Camplnus ; 

J o A o JoHUK FKÍULIKO & C . 
tá—H... 

ANNUNCIOS 

Criada 
Precisa-se de uma, moça, psra sn-

dsr com uma criança e mais serviços 
do casa. Para tratar, na ma Piratl-
nlDga, 91. 8—1 

COGNÀC DE C A M B A R Á 
DErOSITABI'8 ESI JACAHEnV 

Araujo & Martins 
1 5 - 8 

Bom negocio 

f 
C a r t e i r a pci-«l l«l . - i 

No dia (1 do corrente ni»z na oc-
caoiSo coj quo tomava, no Ido-Claro, 
o Irem quo parto p ra S. Carlos do 
Pinhal, á uma bora e 30 minutos da 
tarde, 'p< rdl uma carteira, e ntendo 
algum dinheiro o pap«-'s rnire es 
qnacK 2 letras datsdas d- 8. Carles 
do Pinhal do 2d o S0 dn outubro p 
p.; lima vencível desta da'a a PCIB 
mi'Zen, no valor do 42:400100''; o on 
tra desta mesma d -t-v a 12 n oz's, 
do valor do 47:2001000, niubas accel 
tas por mim, para nn a transacçfto 
quo pretendia leallsar o da quil nSo 
prcolsol. 

Hf las letra» rst&o a"eoltas em bran-
co, para seliar. 

Peço «os ci.llactoros n qii -m fi roin 
aprosin'adts ties letras, n8o rs sei 
larem por veibj, e a todas us finsoas 
a quom forem Bpresentadus par» des-
conto, eauçlto ou qua'qucr ontru 
trsnascçSo, mio as a coitarem, vlato 
t l as perdido, 

A csrtelra continha mais decumon-
tos a njlrn pint nceritis o que ne-
nhum valor terso para (,utra pesioa. 

Quem a ai hcu o qulior entregai a 
com os respoctlvcs pupels, a mim 
o nbiixo aislgnado, será gratillcado. 

S. Carlos do Pinhal, 7—11—05. 
João Candido Gomes 

A t t c n ç A o 

Custodio José Leito de Az(vedo 
participa a srns amigos o fregnrzcs 
quo continua estabelecido coin Alfaia-
taiia á ruído dr. GalvSo Bneno, 28; 
onilo tem um completo o variado lor-
tiniento do faZ"ndas, i rmio KIUS pri çc.s 
raals baratos do qu? em qualquer outra 
esFO. 1 r> — n 

A FINADOlt Hippolyte Vannlor, pia-
nista, concerta o atina Kspeclall-

dado em concertos de machinisme« do 
pianos; recados á rua José Bonifacio, 
11. l i i s i den i l a , l u a do 8 . J o i o , 1 4 8 . 

TWTlíNINA - N a rua d» Liberdade, (12, 
"Apreclsa so do uma de 12 a 14 ai • 
nos. 

plIBCISA-SK (lo uma criada na rua 
1 da Ltberdado, 82. 

•> . . A n t o n i n « l o l l n r r n a 
<•1 r i m d o u 

t Gabriel Glrsudon, seus filhos, 
genros e neta, agradecem pe-
nhoradleelmos ás pisriias qne 
tiveram a bondado de iiompa-

nhar á ultima morada os restos mor 
taes du sua osposa, mJo, logra o avé, 
<1. A n t o n i n d « l l u r r o n 
« i l r o u i l o n , o do novo podem a 
sons amigos e parentes paia esila-
tirem á missa do pctlmo dia que em 
suflraglo da alma da finada celebrar 
se á na egroja d . 8é, A H hora» da 
manhã do aiu 14 du currentu, autu 
elpaudo a ludoti OJ touu agradeci-
niuutoc. 

Traspansa-ro uma fabrica do pro-
duetos do grande cnnsnmo o que ain-
da nlVo estão explorados Tem grande 
freguesia nu capital o intorlor. EnM | 
na se ao comprador. Fechado o nego-' 
cio, dar-sr-So as rnzOoa no proprio, 
ao quaes nfto dosnifrsdarlio. Cartas 
nesta rcdacçft •, a Leibnitz, par» serem i 
procuradas. 8—2. 

Vendem-se 
nos Campos Biytens duas bons casas 
psra família do trat-mnnto, cnm J«r- ' 
dim doB doas lados, bom quintal e to-
dos es melhoramentos precisos, prin-
cipalmente uma dcflt in, que é um pa- ' 
lacoto acabado do pouco, aindu nfto 
habitado, folto o concluído com toda 
o esmero. Trata-eo com o proprloto-
rlo o psr i informações, na rua do Con 
telheiro Neblas, r. I l l , 20-2: 

LEIL&9 
DK 

y m n t i d a d e do move 's , m o -
lhados, lougas, fazendas , 
a r m a r i n h o , ferragens, b a r -
ra de ferro, ele . 

U . B 3 A L B U Q U S B Q U S 
ESCBI1TORIO K ALKNCIA 

A * rt i ;« « l o C a r m o , l í - A 
Compe ten temen te auc tor i sa -

do, fará venda em leilão, ao 
correr do mar te l lo . 

HOJE 
13 do corrente 

A's 11 1/3 horas 

A RUA DO CARMO, 17-A 
A SABliK : 

Camas franct i is , n iuiqnzis , CJI 
tbOes, burra do ferro á f iova de fego, 
mesac, armarlo, vinhos tines, eignao, 
cerveja, lonças, fazendas, confervas, 
sardinhas em latas, doces, lsmp'0 s, 
(ollm Inglez. raslas paia vlugom, fe-
chaduras, eola do pdxo, eanivotos, 
tbeionras, porta Jóias, serras, ditas 
grandes para dnss pps.cas. fog&o, 
trem do coíinhs, lavatc rio. rica cama 
de feiro á Inglcza psra cmad s vosos 
etc. 

Um drposlt) para keroínne, propilo 
p&ra armazém, quantidade do lenços 
o guarda- nspos, ts hero , etc. 

H O J E 

Q a a r t a - f t i r a . 1 2 do c o r r a n í o 
A'S 11 1/2 HORAS 

RUA DO C A R M O , 17-A 
O AOENTE I E LUIÕVS 

M.DEUISlKIlliiÕUE 
W 

Venda em 
u 

DOSKQAS DO FÍGADO E BAÇO 
Bâo cura-tas com o vinho 

do Jurnboba Composto, de 
H bolln S Granjo, approvailo 
pela exma. Junta do Iljglo-
ne; ai-c-ilu o atto-tnin muitos 
médicos respeitáveis o milha-
rts do doontes qao rii-üotém 
folto nso; vendo-se á rua Pri-
meiro do Março, n. fil B, Bio 
de Janeiro. 

Hm 8. Paulo, em ca^s d ia 
trs. l i n r i i e l «.V il., lar-
go da 8é, 2. 

(quart e sab.) 

Jundiahy 
Dosappareciu da casa do abaixo ss 

sigilado, no dia 2-1 de Juni.o do corren-
te snno, a n"ouor Maria Antónia do 
Jesus, ne edade d" 8 para U annos, . 
filha do Ca ulina Matia do Je-us, viu J , H " ) B u 

va, moradora na KuaçSo do Louvei-
ra. Bsta menor esteve l) niezes em 
cB»a do abaixo a.tignndo, o este o sua 
senhora tntur.iiu ua com tanta do ii 
caç&o como ao foste eua lllha lá. como 
andem propalando boatos sobro rua 
pestoa, vem pedir encurocldamcnto a 
quem u tiver era iuu companhia ou 
(lo'la noticias tiver a bi ndade do par-
ticlpir ao tbhlxo arsignado, que t e rá ; 
gratificado cum a quantia do cin-oen 
ta mil léltt Os tdgnaes ráo os reguin 
tes: côr morena-c i ra, cabeilo curto, 
cortado, olhos pretos, edade do 8 para 
D aunou. 

1'resnmeso ter sido reduzida. S :á 
do prompto entregue á petBOa que a 
trouxer ou (« r noticia ceita a giatl 
flcBçio ncima menccnada. 

Jundiahy, 10 do iio\r-u.bro do jB<-6. 
MANOEL HAUI.INO UA PONTE, r u a d o 

Capitio Daoiasi", n. 10. 3 2 . . 

DE 
u m a liem sor t ida loj t de f a -

zendas , a r m a r i n h o , pe r fu-
mar ias , roupas fiiitas para 
i r a s . e para homens , m o -
veis e ulonsilios proprios 
pura es tabelecimento des ta 
o r l e m . 

CHAVES LEAL 
(Ricrlptorlo 1 ro» da B. Unta, n. «6-Bl 
C impetonteiiiei t" aii"lorii ado pelo 

llimo. sr ISAAC BESIKbA", rimei-
I tuiido comcierclant" desta praça que 
!sa,retlia para o Kttado du Rio de Ja 

ndro, voudeiá pelo qne róv: 
. Poças de dlag n»l. ditas do flanei 
! a merlné ou st mira, oatilnota, ihl-

ta. brim, riscado, aigoíftu, morim, li n 
ços, m iiB lOruDlts. camlzao para 
senhora", ditts brnro B de llanella 
paia homens, matii éen e( m reidi», 
Venlilnhos para c lança», ihalics 

b Hl de ('«zluiira, toa has 
pi* ra rosto, ditas do III ho adamai cn-
de paru mesa. (oupas fclfa», C.-IÇHE. 
Oolletea o pahtoia di- dlvpr.-us t- eidos, 
cóit'8 par.» ca ça, cr.Iça o colhte e 
temo no caermira, e; l, hO', eobortore» 
(h«pcos do palha, gravatas, sboton-
duras o outros n i fgos dn »rmarinlio, 
armaçio onvldraçaiia, b.l tto, duas 
vitrinos e uma i-xceil^nto csrrivanl-
nha cum 10 gavi tas. 

Ncrò luilo icfidldii jielo «|tao ilcr 
No le iSão 

Leilão 
JUDICIAL 

De seccos e molli idos, m o -
veis, miudezas , etc. , e tc . 

Chaves Leal 
Escriptorio: rua de 5. ISento, 35 B 

com alvará de auc t -risaçSo 
do i l lmo. sr . dr . ju iz de 
paz do Sul da Sé, venderá ein 
leilão a quein m tis dér os 
bens ar res tados á Pinto ís Al-
vos, exis tentes a rua da Liber-
dade il. 11, e ijue foram re-
movidos para a 

T r a v e s s a d a Sé n . 3 A 
Onio se cfTecluará o Lollio 

Qninta-feira, 14 do corrente 
A's 11 heras 

A saber 
Garrafas do superior anizetto fr n 

cez. ditas do chartreuse, vornii.u h 
franccz o italiano, feiuct brenca, 
genebra, agua mineral Monopol, bit 
tor istomacal, viuho velho do Porto, 
viusgre Inglez, cognac Biocuit e ou-
tras t>L'bit!ftB, latas Ci'ill duces ( iu 
calda, ditas du chá, ilhas com uleu 
de Lucca, dituB com rz- itu fino k„ 
rosone, vidr( S com i al ri tinido, ditas 
com enxovais pacotes eoru vnlla», 
plioaphorus n anil superior. 

Uuintos o décimos Com vinho, v«r-
mouth, Vinagro, Ctn., «tj. , t i n a a ooiu 
bacalhiu, béa balança com poeup, 
mallas com carne eecca. 

Venderá na mesma occasião 
os seguintes artigos, sem a 
menor reserva de preço e ao 
correr do martel lo : 

71 Cülxie de cognac franciz 
8 caixas do llcér superior, 

it) caixas com eorveja Angu«tlnhr 
ir> caixas cim vinho Banto 
50 caixas com vinho 8punh Port. 
8 caixas vermouth legitimo. 

10 caixas com cognac il est reliai, 
d machinas para custura do fa 

bricante «Howo» 
Béa rsiirovanhlnha coin gavetas, 

mezaB com péi tornnadoc, cadolras 
a istrlacas, cabides, quadios, cto. 

Q n i n t a - f e i r a , 1 5 do c o r r e n t e 
A-8 il 1/3 B0RA8 

Ni travesssa di Sé n, 3 A 
PELO L1ÜL0EIR0 

CHAVES LEAL 

HOJE 
Q u a r t a - f e i r a , 1 3 

A's 11 7(3 horas 

à' !üt da Gloria, l ! i 
E S Q U I N A D A 

R u a T a m s i i d a r é 
(Vohto tl s biinds da Z» eic.ãoj 

l . o j l l 

Estrella das Famílias 
PI?LO LEILOEI IO 

C h a v e s L e a J 

G r a n d e o g e n u í n o 

Leilão 
L'E 

Excellenles moveis de f . m i -
lia, quadros , espelho«, l o u -
ças, crystaes, talheres, e n -
f e i k s e h i t e r i a de cozi-
nha , etc. 

J . A . L E A L 
K K o K I I' T 0 II I O 

Rui da Ciha b , 12 
Devidamente 

n o t O f l H i i d o 
p lo Illmo sr. <)oAi> I'. l . iK i r e I r i i , 
que se retira do nin lanv» d •> t i iapl 
tal. veridrrà em pnbliao lellSo, 

Quarta-feira, 1 3 do corrente 
.1'« II J/J hnras 

Rua da Caixa ii',\gua, n. 12 
C O N S T A N D O I ) U : 

. M I I < | U Í U < M > | » i i i i i u H e n r i 

l l c r z 
Mobílias para sala de vi itas, lindos 

quadroB com giavuras, tipet-s, <n-
feitos, grande rspolhn uval com Ho-
rfl"f, PRcarradelras, marinhas fi r» 
Intrrvallo, enfeites do bleqult etc.. 

I". Ill 11 i s 
Polidos leitos para casados o sol 

toiros, guarda vfstidi s, toll ttes c o -
marmoro. guarnlçO-s paranB men.np, 
ci mmodas, bancas de luz, puaidi 
caniisBH, cabides, inesaa para j' go 
eto. 

A i n d a 
Mfsas elastloHs, «tagéres, goarda-

pratos, sofá letra, cadeiras austríacas, 
rcgnlalor do parede, louvas em appa 
relhos para almoço o Jantar, fervidos 
do erystal para mesa, poças de por-
collana « rnetaes tlnoi talheres, han-
í e j»8, salvas o bateria dn coz rilia. 

Tu du ii trnilcr-an nela que der 
<l nuirlelli, 

Q u a r t a - f e i r a , 1 3 
11 ll3 horas 

H u i x l n O n 1x1« i P A g u a , 1 9 
TELO LKILOKIHO 

J. A. LBÂL 

l U F O B T A H U 

CHIC LEILÃO 
DK 

super iores moveis de carva-
lho, canclla c vinhalico; mo-
bilia estofada, dita aus t r iaca , 
ricos tapetes turcos, es ta tuo-
t i s , lampiões e enfei tes tie 
bronze, cort inados de renda 
e de rep°, l indos quadros gra-
vura sobre aço, apparclhos tio 
porcellana para a lmoço e j a n -
ta r , di tos para toilet t" , copos, 
cálices, laças o licoreiro do 
crystal , ta lheres do pra ia o 
cristoflle, molha los tinos, 
eno rme bateria do cozinha 

etc. etc. 

O LEILOEIRO 

e i r a C a 
Rfcr (torto o «iroacU 

SA i m Marfcbi! ixoloro, 8-1 

Distinguido com a confiança do dis 
tlneto cavalheiro o Ulmo. sr. Oioar 
Horschltj, 1 . p'Ttaeto comnierclnnto 
de-ta prsiH, p r ivi.tlvo de nulauçs 
pira n Knrepa faiA lelll" do todos cs 
moveis e finos utensílios qne guarne-
cem a rofcldoncla do mesmo stnhor, no 
palaceto da 

P.ua Gaia Prado, 
(Canto da rua Consolação) 

QuarU-fiira, 13, Quarta-feira 
A S II o 1 /il 

H e i n «1» c s p u r n : 
Kico poit i cliapoos, uni iopbl e ca-

di irac aui-trlaca-, lindos quadr s es-
pelho, mesa do centre, p ' r i a c j i t c 3 
e t j . 

O t t Iii : 
Magnlfl a chaise knyue [olt'onas rio 

mollas, (lcgaiite bureau ntin>ttre.. ca-
ll Iras dis carvalho i-oni eM'O't • 
s da, mera para jcgo. re!( g'o e (S-
tatuetas do binnz", rloa estin'.o in i 
drsvaia paia livres, rabrcs e sr-v. i 
ar.tlgaa. cortinado» de T°ti*. • spr Ih do 
crystal (Mu I nciuslaffio d" ner t l , 
poita lai iö s. I is 0 ta >( t ' , va>os hi-
n aos. ouadres 0 nifdtcs do br i-2'', 
iil cuit o manjollca 

.A l « ' o \ 11 : 
Rlcu letto com 1 etrado do tnoilas 0 

en 'OrgSo de rri banca de h z toi-
lette com irarmore do Cairara, io.ii-
nioda o guarda vestidos do do am.i-.r 
(tudo do canella cliò), torno de cudi i-
ra8 estefidas de reis, corilna^os do 
retida valeu, ima, dit 1 para . a.i.a, 
apparclho do per oILna para t . lot to, 
lindos qu dron, t a j i t o cabi let du. etc. 

U m « j u •» t o : 
C. ma do vinhati.'o c m oi.tr.do do 

ar^m ' t d o t o r e s pedra maim^reo 
O'peiho, guarda-ca i ls»B, ban a do 
luz, guarda-r.upa mubliia ati-tr'ac», 
cortinado iura lania dito pa a janella, 
tapeto, cabider, quadris etc. 

t l i i l i n i g i i i i i ' t o : 

Escrlvan'nha, otdtlrss i*a rotaçAi, 
divan ehti fad« a n a ' i i <nvl.1r. v*i°, 
lampião do brinic, or taute pais IV1.1», 
tinteiro 0 Ian pift 1 da bronze cut.Un-
do, quadres etc. 

M 0 I 1 « d o J o i i t u r s 

R"4U'SBiina mobilia p'.r» Jan'ar, e n -
posta do elegante mesa el litten, büff •, 
èthgòii' 00111 g ande eipelho do e i j -tal 
o 12 cadeiras com ene sto (i palfc!-
nhi, tildo de c a i v i h o e fuito 1 *j»ro:.-
samerto na Knr. pi par» o « u pio-
pre'arlo, ri one qni l rc t g'avurar. Kit- o 
sç-i, esplendido ta;etc paia s IR o r -
tlnadiis do r p \ sirvlços de p i r /e lL-
na 1 ara jantar e tilmtço, c o p ( . r s i • 
cos o t ças du iiystat, faqoc ro o 
piata de Id o talhiriv do ehr Iii', 
iL'orelros do eiy t»', limplft, do pi.r-
ceila' a vafos chiu< *' 8 em. 
C o z i n h a , <ltw| .r»nKi« e t c . 

Huornie e p'r 'elt« baterls do cezl-
nba, armsilo envl !rav' nu sur. gucr-
da-conilda com teia ilc arame, nn ir-'a-
louva, i sc da amor.'ana. mach'ca p^ia 
are r talher s. geladeira", bar.hi l i e , 
iairpiöo», laiatniio rem pedra ni »n-o-
ro 0 e'pelho, vinho» Bordoi-nx H"ur. 
g'igiin e IthiKi" I gim rol I' ral e n lit-
tos 1 litro» nrilg"r d" utll'dad» 

T u d o l i ' i i n o l u i l o | i n c n 

v < * n < ! • » • ' n i e l l i I- p ç -

V " « I « ! * * i i l e i i i i ^ ' H i ' n o i i i n r . 

t . l l o , 
•Juarta-feira, i : t , (Juar ta-fe ra 

/t '» 11 13 horas 

to 

1, r a & C a i s P r a d o , 1 
' auto du riu da Conio'açlo, Pa av 

P. 1(1 lellielrn 

Moreira Campos 
N. B Terça fi ira, la. it» l á 1 

horas i a tarde, iw-la-ft o lullko era fian-
ça ( xpohHAo. 

Traballics de engenharia 
Julio Rosaes, agrimensor diplomado 

P'la Ks i.li l'olytiuliiiica de S. I', ulu, 
• n.'vr.-i ga so do rcei'vfles do faz n-
da-«, demercinOîs, lava, tameot 's de 
plantas, etc. 

Inf' rmail^s na ma Direita, n. 20, 
Ksciipti'ilu do dr Vug.lin Mr.cliado. 

L I X i H DK P U U i U n Y E C < S I P O M O 

Trep irado pilo pharmucevtoo 

AN1.MD PINTO V . v S CINTR\ 
Nova m-rcobeiti quo cura as 

Jlarihcas, dyupepilae, dysent ria, iu-
con lés , i to 

I N J E C Ç Ã G C I N T R A 
Ulloa medicamento quo cm» radl-

ailnienti n guuorrhóa 
DEPOSITÁRIOS: I1ARUKL <V C. 

Um Direita, n I 
Largo da A', n. 3 

K vendem se em todus es drogarias 
o pharmaclas 

(alt. ató 81 des) 

Attençáo 
Vende se ouia guante f sonda co 

n atta virgem, ter/as do supeiioi qua-
lidado mulbi proprias para a iivnUi a 
de café e canna; tsta faacn'» ertA"-
tu .d i na marg.on do rln Titte, co-
mar a do Lonçóes (Ksiadj de ti. 1'aic 
lo) <4anm qu z r adquirir um biiitM 
futnru para seus filhou deve eomp-al , 

pois quanto ao preço é bar.itleolc » 
u as c: ndiyO s, favui avels. O inuti1 • 
da vendi 6 suu proprietário ach ir • 

multo alcançado em odate, nío i -
dendo Jamal« .ultlv«! a N'Sta (•"> n 
n« -ti 10 oliindi. H tie e P'.dra ' jr '" 
til^di ir v u , I ai» e. oie lit I-». •••'•• 
•a-ae com Moraes it Kiiho, «m Hi • 

Çl»re, 1 1 - l é . . 



r r o M M E l V ' i o ? * F r í o 

R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , enr iquec i» 
da c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s , c o n t e n -
do 32 p a g i n a s e uma de s u p p l e m c n t o i m p r e s -
s a a c o r e s . 

S e r á publ icada e m Berl im, n o s d i a s I e 
16 de c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o do di*. João 
Ribe iro e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 
e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

A s s i g n a t u r a , a n n o , 1 6 * 0 0 0 
N u m e r o a v u l s o , 1 9 0 0 0 

R c c e b c m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d« 
q u a r t o e o i tavo de pagina , na 

A'GEÎil'CliA 43H3RA.ÎL Ï Ï O ÎBRASÎUL : 
CES\R RIBEIRO, rua 15 de Novembro, 11 

E NAS BI.'B AliENCUS 
HENRIQUE DE VILLENEUVE-Kosario, UO-iiio. 
CATILINA & C.-Bahia. 
HUGO & C—15 de Novemtro, 79—Recife. 
CARLOS PINTO & C ~ Pelotas. 

Comp JDÍiia União Sorocabani e Üunia 
l t : iiiiftl « l o I t a r a r é 

Uo segunda fülra, 11 do corr<nte, 
em daarite unrerllo ou trona do jus 
sageiros« alô itap'-ttiilrga com baldea-
ção na ponto do rio Taluhy, no kilo-
metro IVO Sóeer&o acceltos para dia-
picho pigunioa volumes do bagagim 
o eneominondas ató o pe«o máximo do 
80 kllof. 

Trafego do mercadorias rara as Ka-
tortos do Morro Alio o Itapitinliga 
continua suiponfo utó nuvo aviso. 

Sorocaba, 0 do noveiLbro d« 1895. | 
O. Oitterer 

8—3 8npo intendente. 

" S W X i a M. MOBATJ -

Attoato qno tenho empregado cm 
rainha clinica civil o elixir M. Murato, 
preparado pelo sr . D. Carlos, ctm ro 
suitados vantaJoroB r,a< moléstias iy 
phllltlcaa crcmras, n.bri lulo no rheu-
matismo gottcso. O quo tfflrmo Eob 
fó de meu grau académico, o com o 
Juramonto, BO fflr proclso. Dr. João 
Nepomuceno dc Oliveira Dello. (Cam-
pinas). 

Agonteo em S. Paulo: 
PEIXOTO BSTELLA & O. Kua 8. Bento, n lt 

(»», (i»e dom.) 

I E l i x i r M . M o r a t o 
CertlHco, em fé do n:eu gran, quo 

[ tonho applicado orn moleetlas (.yphill-
tieaa chtonicna o novo piopsrado Ell-
xlr M. .Morato, propagado por D. Car-
los, obtendo si mpro OB m> lhuros o nula 
Batiafaetorlos retultados. - Dr. Alfredo 
Alem de Fá Mendes (Vasjiuiaaj. 

Agente« em a. Paulo: 
PEIXOTO KSTKLH & C. 

Itua lie S. Bonlo, 11 
d», o dom) 

COGNAC DE CAÍBA8A' 
D1WSITARI0 I I I LORENA 

Joio Bomíngoe Arasíro 
15 8 . 

' m m 

r Voad L om ••>/,, ao 
pharmioiaa anvoctitndao. 

o V B ^ H O 
COM 

Eitraet0jeFipii0úeB8ca!tiá0 
PBBI'AHAUO POU 

Ml 
Pharmacc jtico de 1* Classe en l'a vi i-possua juiitamento com oi i-riiiol.i actiroi do OLLO ue F 3AÜ ) do 

BACALHAO , AS p oj rio»] tliora lUticHH ilas propiruvOusiiIoohullon? prcoioeo para it* pe<rxxia er.Jo t ma.'o nfto poJo atumr c- .1 tb.fan i gordurenta». 8mj u«n,<vniioot1<» OUI 
do FI'JAUU do DAC L̂HAO, • borano contia : 
Ji ESCRÓFULA, o 'MOHITi: 

AHEIVIA, CHLOROUS, 
BRONCHITE, « toUns 

DOENÇAS 00 PEITO. 

Caisa do correio 34S - S. PAULO 

Secção : Importação de animaes de raça para criação 
T E M O S R E C E B I D O I 

s ^ t f ^ W l•»»»<•*> «le c a r n e i r o s LINCOLN <• SHROPSHIRE 
< ;».s:x-s <li- su inoa b r a n c o s YORXSHiRE 
Toiínw JERSEY e UURMAffi, va«-. !.- POLLED ANGUS 

KM* j M M f Raças inglfzas porás com os respectivos eertificiik de « g--in 

• B Ê j f Visíveis na coobsira & l a d e i r a 2 5 d a M a r ç o , 5 - A 
Pegado ao estabelecimento dc moveis Santa Maria, dr melo dia án í da tarde 

Fava tratar : no nosso cscriptoii», á L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 . ,„ 

F r e i S c h n a p p & G. 
r e c e l i o r u n i <l<> | i r l n < - l | > » l 
r u b r i c a «1« j \ l i e m n n h o 
H i i p e r l o r e H f n k ò e H e c o -
iioialito» ií<( r<M'rn kIiii 
|III'H, IIIION iiieki ImIum. 
Kiiurnlçtiü du iiiujolien*. 

tirumtn i|iimitl<inrin <l(* 
l>«>tnl>»M j>:irs« cerveja, « 
NIMO(Mlc.'iil:i li ill» . 

3, lí^rrp ás S. Bento, 3 
& — 4 

O 
O A E A O H U B S O 

S . P A U L O R A I L W A Y C O M P A N Y 

Recebimento de mercadorias na estacâ1) do Parv 

R u a 2 S k M a r ç o , 6 5 - f l 
Casa especial em vinhus finos de di-

versas procedências 

Soberano para rurar lnrllgo>tôea. í Dysonteria. Cholerina. üòroa «1E8- \ tornnyo, dc Coração, <lo Cabeça. j 
Algum-is Rotas n'um copo d^igna • 

assucar.nia formam uma bol»i«la <lcii- J 
ciosa acalmamlo in -taiit.iiioiimí-iitn a • 
Â tdo o saneando a agu i. I-'.'cgnalmonlo ( 
cxcnllenlo paia os ilou'or., a boca o j 
lodos OH cuidados da tolloiie. 

Preservativo Gonira as Epidemias 
cuino Febres, Cholera, etc. 

Recusaras lmi tações | 
EXIGIU O SOME 

D E R I C Q L È S 
DBPOSITOS BM TOPAS AS PRINCIPAEB ! eiUMMACUS K ue.UIlAIIIAS 

Para OB dovldos lln», faço publico quo do dia 1.1 do corronta om doan- '['em seinprc LT.'UlIC quantidade de VlIlllOS llalUlGOS Cin 
to o recebimento do mercador!«« a expedir, na oetaçílo do I'aiy, far ao à no! . . „ . . r l n l i c <li= animh.li>' m-.rras • 
armazom provletrlj do lado da rua de 8 Caetano, naa horag em vigor. j qudrvuids, u.th b i ^ u i i n o i llldiudb . 

A entrega dos conhecimentos feri folta no «otna' eeerlptorlo, eomo até J o S C a n o , Me^îtltOnaS, B í l l - b e r a , C a p r i a , 
agora 

Buperiutcr.dercla, (2 do novombro do I8íl.*>. 
W l l l l i i m í*|w><M'H 

(atfi 1 ' ) Buperlnteni'er.to 

F R A N C E 

COMMIS SOES 

15RAZIL 

J f j s * . 

w 

I s c h i a , L e o n , i ï i o s u a î o e C h i a n t i 

YENDAS POR ATACADO E A VARFJO 
3 « I P A ' O L C ) 

lo • 2 

fiStîra'fi?îsoa« csa«r«cia 

JAIME P à MOEDA 
ii'faovirA i-Bi.A JUNTA M 

BTdlB.SB PUl;LIO DA CAPITAL 
tniun^ro ; •„•ortlü-.artjB da medicos <*i» 

tin"ton e de p«»308e de d ) o critori 
attoB'am e prccsnlsam o H n h A i 
El.u«íttíi para n r»r 
Ciaolmaduras | HapIn'jM 
Sevra'.jriEU ÎJ^rsa rtruntatt' a-
Contusóí',5 I Dires do cabeça 
Djrt'iro» jíerimonto« 
Eri;pi»goü) .'iaiduj 
Pinna« Cbaffaa 
Caspaa iitugs* 

Bnipçles ontaneae c mordedura» dt 
lusectou venest:3oe, etc. 

A unlca o a melhor AÜÜA DE TOI 
LBTTK, rennindo era b1 todat av. pn>-
prledidns das miilr arr.madas. 

Vendo-te na Drogara de Ï*H 
fu«îl «S: f>. mp. o cm todis a. 

1 outras drogarlsf, pharmacie» • casa 
p nrfumi'l&i'. 

TIJOLOS REFRACTAR10S 
Vendem-so do luperlor (jualldade, 

no KH<Tl |k tc>r i<> Techalco 
do dr. Hugo Norl, AnfoclaQlo Com-
mercial, 1° aodar, n. 9. Kua doCom-
merclo-8. Paulo. 15—U... 
COGNAC DECAMBARA 

0K]'.>8ITABI0J EM CAgAPAVA 
I'AULO GUIMAKAES & C. 

15 

O i m e n l o P o r t l a n d 
DA MARCA 

Engenheiros Pucci <6 Mich li 
IMPOHTADORFJ! 

(irando doposlto deste cimento d» 
1* qualidade, em barricas de IbO kg. 
• tuia I:> ilc Woveinliro, n. 

VN (Dohrndoi 
S. PAULO v5-a5.. 

MEDALHA ir OCRO II txp. Ict. fl> P» TillU til). 
I R 

REPRESENTAÇÕES 

1 

PA RIS 

r)i'. G E O R G E S D U P O N T 

E K O L A tóOrlando HsnE«l Kíügs! ! 

w m 
m 

Güeguoi a ficar quasi assim 

Si ffrla horrivelmente doa pulrnôpc 
gruçaa a'mllâ r o Vni-oji«' 

|n«lt<>i-jll «!<• lltCUll-HO « 
Jittiiliy, preparado pelo plu-rma-
ce itleo Hontrio d<> Prtío, 

Consegui Scar aasJm II 

corapletamonte curado o bonito. 
K iso xarupo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
E 

^carros d» saagoo 
f rofl) do vidro. lgSOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
CAPITAI , VKItERAL 

J. H. Pacheco & c. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 5 9 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G. 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DFPeBITAR'O IMOU'ÎÏIRl 

Antónia do Mendonça. 
IT>- 8 . ^ ^ 1'oile-s.' |jr«-|i!irar «i mesmo 

•S» c com • ande economia, 'v̂ j 
A AGUA M Hi ER Al. ™ 

: H ^ .in--|logii á» aguatiialurues 

COMPRIMIDOS oeVICHYI 
OAZOSOS^SJK 

M O L É S T I A S DO 1'UITO 

LAGRIMAS SIBEBIANAS 
; do J)r. Dupont 

I :»,,. a ... . «ca r . .! , I : o 
: I-.. a < .1- !•' ; . c ! 

•., .1 i • „!• 10 Oi. — I 
' 'ii.l.- H, 

M " I . K S T I A S S K C U E T A S 

- % PHOWti lOSO' HO onfraqiici- Ç T ^ g 
' >> mento carii'.ieo, na »'v írna™«, ••.'•_^.fj 

^irtS naa «lyn|iep»i'»«. ua» pa-strn i •». .MI ' SíJi'-
wVlí''-' wtrk'*' «acmla profunda, • » 1-iv.il> > '^"i, 

rençHsdiffi'-sii, na depresnao nionO l 
na debilidade e cai tod'* • 'H ríi- t.s e H« r 

S F T ^ TIER ItrSTAI R A » A > L OIK,: '..V. 

i l ^ f i ' 
H 

ÏÔ ftCÎ-SSÎOHSWînTS 
• --jvado is..-?»r.>-í i J i M 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS [IE PRATICA 

Rua Conselheiro M a s , 96 
Theodora H. Sllvolia, mestra de 

oíirte competontomento habilitada, on-
slna a cortar vestldon sob medida o 
mala roupaa|para aenhoraa e meninas, 
por módica romuneraçfto, respoin-abl 
Usando BO a preparar etaa discípulas 
a cortar com pcr.'elçSo, no praio de 8 
a 10 dias. 

Também fa* vestidos aos prejoa se-
gu'ntes: 
Voitldos do chita e setlnota, 12» a i5t 

IR 1B» a 201 
> > geda UUt a 26$ 

HXCIUBIVO preparos o onfeltoa. 
Capas, paletota de agasalho, a pre-

tos convoDclonaes. 
Aceolta enoommandaa do Interior 

do Betado, em consequência do seo 
raethodo de trabalho prcielndlr de 
prova. 

Uarantem-so asseio e [ roraptlíai. 
Rui Conselheiro Nebias, 96 

(qnart. e sabb.) 
MOGY-MIBIM 

HOTEL DAS FAMÍLIAS 
A c h a - s n A v e n d a e < t o 

bem montado e af. egue 
/ . " • l o «•*»! h e l e c l m e n l o , 
«lo |tr<»|>i-Ie(l<Atlu ilo ,l.u-
t<inlo H irlu ti« MlrunilH 
L e o n e . a—O 

CURA EOCNOMICA. SE« RIVAL. 
Dores, iDÍlainaiaçaes, Cortariaras, 

í2 Queimaduras, Almorreímas, < 
i Hemorragia, Lumbago, CainrTho ^ 
* Rheumatism Yarlx. 
t ' 1 a 
s Mal de Garganta, Olbos, Ouvifios, ~ 
x Carbunculo, Nevralglá, > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosso. 
HUMPHREYS MED. CO., NEW YORK. 

AQGRTRIM 11KI1A1.! D1UM1AUIA HI:HL-UR/.R8, 144 Mul|>b 414 HI H-VOS AVItl-.J, 
A n-liJa Bit todrui BH 1'lmrmu'iia 

DFPOBITARIOS : 
Magalhães, Lucius & C. 

Importadores de ferragens e 
drogas 

EDA DA ALFANDEGA, 38 o 35 
11 lo de J a n e i r o 

(2 v. 8. ató 31 dez) 

I DEPURATIVO DO SANGUE' 
ELIXIR DE VELAME EGUACO 

•W (8«m Mercúrio) 
• | COMPOSIÇÃO DE R A U L I V E I R A 
,-j, união RnaovKsoiso 

EFFIOAZ NOS 
Ehoumatlimos, Boerophulas 

ulceras, laucorrhéaa ou 
FLORES BRANCAS, CANCROS 

CARnUNCULOS, BOUBAS 
dartltroa,riifprmiitatir9 da 

PELLE, NECROSES E OUTRAS 

MOLÉSTIAS DP. OARAOTEH 
S y p X a i i t l c o 

|;Á venda om todas a» Pharmaoiaa 
E DHOÜARIAS 

^ Œ . CSDSUlas ANT1-BLEN0RBHAG1CAS ITSK WJfKfW^.I tí 
rri'[iiiro«1os 

rcara os Snos »x ; rácios d-ts Celebres»*] », 
AGUAS DE VI CU Y M J h ' J ) " J " a t 

Knny . cl.il t.ci.i !'. C o m OSSOIlcia (ll> SlIUllalo 
c S a l o l 

I 
ici xaIBB 

•UimiT'.IUi.; l.ti» l ! U..1...1,SfihlT̂  

me j 

l . 'KHOSIT" i í é .KAl j ! Iti.IiííA DA A J I ' )A .''.!() Dl. • 

E l i x i r M M o r a t o 

í o uiiico mneãio </«<• cum a m' , j li'>i. í mau ih .• nJv, ta 
iniliym <p"' /miem o mai' ) L m 'l. h-moviiJmb- tp o xeifjio e o 
depurativa mui« ffliaizut ' hoje cotilifrir». . ! •/,• -uh a ü. I'aith.: 

P e i x o t o E s t e l f a & G. 

JÎT'A DV S. BiïNTt). Il 

$liicÇctv-

: 

rf'Sfkai&to. 
Trlrnfcfir* 

I Lari ï» W- WtflltO »- ) 
1 V 

Pr-Tlo «t 16,600 - Icnlh» te Our». 

ELIXIR VI HO SO* 

ftilecçõeB do E' tcmarjo, Anemia, 
CI'esc:mf-ntoí> diilicein, 

Febres e Efíoilos di- Febres, eto. 
PARIS, 22 t 19. rua Dr. uot 

r o - "1 

J ! FALTA DE F O R Ç A S 
Anemia, Chfovoain, Debilidade 

líjrtenuação CURA. RAI'IL)A K GKRTA PELO 
PEPTOHATO de FERRO ROBIN 

ÚNICO FERRUGINOSO 
\Reconheclilo nsslmllavel e preferido 

pelos melhores médicos do mundo. Dc»OBHar-KC «las Miiíic.fli:! « imlU(Oct. 
POB ATACADO: 13. Ruo do PolHBy, eui PAB 13 iDaponfoi em lodJi «s pnnc.Díis Pharmiciu. 

1 

-«c V 
—T 
CD 
fctí . n 
CD : = F-" 
C>-M — 

Oh c; 
-

Ü 

Todos estes afamados productos aeliam-so á venda 
principacs drogarias e pharmaeias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PtRt O EillOO DE S. PAU! O 
ANDRÉ BOÜRDELOT CAIXí.ll? 

43 ti - .Una da 3o Vijta 48 - B 

i á 
A N H A 

Sà 99 

J e p o s i l u r i o n e m 8 . P a u t o 
B A R U E L & C. 

I, Hua Dlroltn, I 
LATO) DA St, 2 

A t t e n ç à o 
A09 COMCRADORBB DB BIT10S 

Vende-se um Bltio dlstanto desta ci-
dade mela legna e da Villa do Monte 
Alto mela legna, terras alta« de sopo-
rlor qualidade para a coitnra de eafó, 
j i com dons mil pós de caf ideoiade 
do Dm aimo, e quatro quartds de 
canna, pasto, essa de morada, paiol, 
monjolo e agua rnlllclento para movor 
qualquer maehlnlrmo. Quem pretender 
comprar, dirija-, o ao proprietário da 
Loja Nova, & rua da Redempç&o, Ja-
botieabal. 
6 - 8 Manoel Antonio Ferreira 

B o m n e g o c i o 
Vende-so um grande ».taMwIrrpn-

to da molhados tinos. BOa fregueils, 
ponto o melhor. O niotlvo A u n i pn -
prletarioB terem nl#ontro miroe'o de 
dlffer«"n»n r»mo e r»o podprrm estar A 
t«i.la do niet.n.0 i «ri. infi r» i \ í e s , «ar-
ta no corielo, ralxa Iftl, a m ondere-
vo d« monda. 10—1 

i f p i a « 
'9:1 I d g a * 

Hehiiia cirtti IHÍ» D o s u c o fli crimia miwla oi; 
•pei iiil qa« t< ri » behi.i» .• u; rii t * • melhor .r 

Os cif iíos ia . \ j í u u <lt* X l i l n , aec'm-t 
!)-m eo'he'if*rs r«.r ted IK a J ei^. KO nhcionaii 

V •" t •. ir-eonipafá1-'-1 b' lii.lii tvm rnoi .> • • r, -.. 
Cuf.1 rwfiiaraontos, coileas d.. m.»iro proear i e?tn er-

içim o bmu '.jíj-eti'- t> o f .-talei.' pura n d'ynlth do.i blioifllitos pei-a 
los. yiHmnl» h » K I I H i! • V u t . > eoru u-v„r o» mei do aStliii. ob-
tomso um rnor/sulori/ico contra aí •.'•jnnliji Ôoi. u hroaili.te». 

O icrande dpi«v» e •j'twrilinuiio enmmu • d» I t f i i a «1« V l d i i 
•5o Buiti'inntee paia escl ricer ai nuat vinodo . 

B 'bid» »Kradavel o ntil. o etu neo constai.to cura ai varias molettlaa 
do appirelho digestivo. 

UNICES IMPOSTADCEBS: MIRANDA & C. 
S a n t o s e S . P n u l o 

SANTOS—KIM Uiiinlino Hociyuva. c .2.1. 
S. PAULO—Rua da Ifóa-Vista. 28-H. (alt. até 4) 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DRP05ITAIÎI0 r.1 UrmA'IKM» 

Jc:é da Almeida Diogo 
Ferruginoso 

15 H . 
.2. 

Nunca fui Assim 

Recommcndado «ios Adtjlescentcs na 
epocha do crescimento e nas For-
mações difTiccis. — Excita o Apbftiu, 
fortalece o I:slúiini£o, combate a Anemia 
e abrevia a Convalescença. 
PAP.lt', 22, rue Drouot, e em as Pharmacia». 

NEflFHMI OnSIOTü 
s « % 
B Ti 

Aoal>sad& pelo l a b o r a t ó r i o Nacional 
P r o d u c t o s u í n o g a r a n t i d o 

l 'ara mais uma voz conllrnmr a Justa ropiitaçjo do quo gosa esto e z -
oollonto prodneto, vojamoB o resulta lo da ANALYSE n. 8J8, do Laborató-
rio Nacional : 

I t u i i l i H i n a r e a « U l r n n i l » ) , do Forto-Alegre, apre-
sentada com requerimento do MIRANDA & C.—A analyno re-
velou que a roíerida amostra contém 0,180 por cento do hu-
mldado, o qno apresenta eomo ponto do tari) dos aeidos 
graxos AT,6, correspondendo a 30,71 do acido «toarlco o 
04,27 do aeldo obleo. K' ura producto do brta qualidade, Icen-
t > de sobstanelas eslritohas. 

Rio do Janeiro, 31 do dezembro do tHlii. 
(As Ignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro ila Luz 

A anslyío aelma 6 o siifflclente para elevar o norbo producto & altura 
dos melhores, podondo mesmo ofllrmor-pe que dlftl;üiucnto eo encontra no 
noaso mercado artigo quo lho posja competir. I 

A HMIA I IH i M I r n n i l U ' , mannfaetnrada em PoitD-Alegro. K-tndo 
do Rio-Qrande do Snl, oudo a mat<ria prima ó do eupoiior qualidade, Isen-
tados vários agontoi qun tornam noelvos outros pro'ui-tu* longonero«, ê a 
mais apropriada para o nosso consumo, tanto pehi sua incontestável pu-
reza como pelos preçis, que s&o os vais razoa vole. 

IkopnnltoM pormaneutes I L I I I I Í I I I I I I I nnnljraudu 
«Miranda» < 

S. F'AULO—rua da IWa-Visla, n. 2S-H 
SANTOS—rua Ouinlino llocavuva, e T.i. 
RIO ÜE J A N E I I í O — r u a da Misericórdia, 4i. 

(ait. ató 4) 

i m i j i l i ï G z r 
B A S S í n d i a p a l e a l e 

A m o l l i o r « l o t o « l » M IIH c e r v i ^ j i m c x l r n n u e l r n « •>!«"> 
I m j i » l i i i | i o r t i « « l i i M 

Engarrafada por 1HI.RR8 & HELI,, conhecidos exportadores de Liverpool 

Agencia no Estado dt S. l'aulo a 

C O M P A N H I A L U P T O N 
9 . l ' a u l o , S a n t o s e C a m p i n a s 

10—7.. , 

PEI O CUSTO, ATÈ 31 DE D E Z E M B R O 
RUA JOSÉ B O N I F A C I O , N . 1 9 

Manoel Dnarto d'OIivolra, resolvendo liquidar o BCII empório do moveis 
para mudança do ramo do negocio, vendo o grarido «tock, composto do mobí-
lias do qnarto, mobílias do sala (Thonot), guurda vestidos, guardu-essaeas, 
mesas elásticas, llnalmento, tudo inoveis do vlnhatloo, jaearandA, poioba do 
Campos, colehfioB do crina vegetal o capim o almofadas de mareella. 

Vendo também » nua fabrica, à rua Conselheiro Kurtado, n. b7, movida 
a vapor, eom niaehlnlsnioB aperfeiçoados, madeiras do vinhatlco, pinho sue-
co, eabrcijva e Jacarandá, placageni do tuya, mogno, pau-roia e oleo, lian-
côa para inarcínciros, ntonillios, ote. Aluga BO OU vende eo o prodlo du fa-
brica. ao - i i 

F R B Ç - G S rj-G) C173T-0 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. II2TT0 

Sou sempre assim!! 

n m ^ s . 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S. Paulo HAMBURGO 
linportHçAo «In I I I - M ^ O H rio nriniirlnlio «• 

rerrngen», hacnlhnu, iii»nlel;n <• mnlH rnll^OM 
«lO «M>tlvt« 

REPRESENTANTES DE : 
Corné l i u s Heyl, W o p m i - C o u r o s . 
R. F. J. A l e x a n d e r & C. — L inha «A l exande r » 

p a r a m a c h i n a s de c o s t u r a . 
F r a z á o & C. ; (R io)-Fio em chicotfc c nowellos. 
An ton io J o se D ias & C. (Rio) —Papeis p i n t ados . 

(quur. 8 c x . o dom) 

MQGY-MIRIM 
O abaixo a-sl^nado, pur motivos de saúdo, eomrnunlca so commereío 

desto tlorescento K tjdn quo resolveu pfir em venda o 
(irriiiitr l lolol <liirlioiio 

do qno (• prepili tirto. KMo eítsbi lei in ento, hrjo o unlro bem montado no 
li.terlc.r da Kitp.do. nffereea BO cemprsilor grandíssimas vuntagfns, pois, qno 
iono lotei, lúro ( 'unsr oo Indo d(p ma'B Iropertantra hoje exlftentes. 

Cen modos n.nltn pmnilrs o nunireios, mohlladi s ei-plendldsmente, dl-
i . s (ifulrtt (1.1» ixibíF. fan.liUu', rranro portimento de b< bidrs ftr.as o eon-
lervBP. Adtca ficgtr.rim», sehlretis psr» tisnho de Bgus quente e fria, 
(tuhCf [ftirr i Kn,.so tii(iii :in 11 te cortlruid«-. 

A cata IMO eortii.etr, I'ara Infoima^flep, dlriglr-Ki ao pioprletarlo 
1 0 - 1 0 . . Curlim C n r b o n o 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

vixno TOXICO õkcoxst i tcinte 
Qnltiado. Pbur|ihatni!o ferraglnoio, 

Prpeico ». A.iOüirado 
Poderoso icituaraaiu Uaa Forças 

ELIXIR ÀNTI-ltUEL MATICO 
Preparado Vegetal de effelto l e g u t 

coutra rbfumutlamoa 

FliICCÍO 4\TÍTüEII»ATICA 
PoileroRo prompto aIílv«o naa I ' o n t a d u , 
Dort« rlii iiinatlran. Nevr&Ifciaa, Pa r a -

lyxiaa, rturrladoa, et«. 

B A H I T L A C . » 
Rua Direita, 1 I 
'"I I"II|IIPÍÉI1 

80- 30 

GONORRHÉAS 
A InjceçAo ar ti blenorrogi-

i u do Kebello & -Irarijo, ap-
provada pola exma. Junta do 
llyglene, tem a propriedade 
do curar ae gonorrhéas re-
centes on chronlcas, sem ris-
co do estreitamento da nrc-
thra; vende-so & rna Primei-
ro do Março, o. (14 15, phar-
maeia, Uio de Janeiro. 

Em S. Paulo, em casa doe 
irs. I l a r u e i «.V C . , lar-
t o da Sé, a. (qnart. o sab.) 

0P Vieira de Mello 
ANTIKO r l i i i i ro «IH rppilal 

federal, roiii Idii^ii prat ica da c»-piTiuildade 
MOLÉSTIAS OA PELLÍ 

BYPHILI8 E VIA8 URINAfclAS 
Tiatamento de todas as iro'ee-

tia-i eutaneas. ly.hlliticas • urina-
rias pelos mtthedos mala proveito-
sos. 

Co is. - Largo da Si, n. 7. 
Hobid. - Brn Rego Freilat, n. S. 

POL YTH EAM A 
EMPREZA FERNANDEP, PINTO « C. 

C B À~JT D I 
COMPANHIA E Q Ü E S T R E 

DE t 

Feijão mulatinho A' iua Aurora, n. 1, ene » tra te para partida. 8—• 

HOJE H O J E 
Qua r t a- f e i r a 

GRANDIOSO ESPECTÁCULO 
2» ESTBÉA 

DD IVINlim ABTI8TA 
Mr. D. Gcoke 

0 celebre jockey d'EpM 
Pela primeira vez 

Grand trampolin 
ou 

A chuva de saffoa 
mortaea 

executado pelos priacipaei saltsdorea da companhia Terminará a funcv&o oem na. PAN-TOMIMA 
Funcçao todas as Mitos 

Esta se rosna mhttm 
Os 3 bernées 

variada fmíí» 
ücxla-íeira— íuneção é * gulp, 

honrada com » prese»; t r • 
8. exc. o sr. dr. ëtnmrê)r& 
de Campos, «tignischiM1 r e -
sidente do Estado1. 

y 



O ^ U M M I V t t U U 

gBSttS 

D A A F A M A D A F A B R I C A 

R. W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 

D E 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, 
acham-se sempre em deposito nos agentes 

Z e r r e n n e r 
SANTOS—Rua José Ricardo, I 

B u l o w & 

A CASA DE CONFIANÇA 
A l fa iatar ia Me l lo 

RUA DE S. BENTO,59 
K a t e I m p o r t a n t e e 

d i t a d o e x t i t b f l n v l i n p n t o 
a-ab» do receber um enoriro e varia 
da soitlmento de sarjas, casimiras 
francrtas u ingleiip, do dl*er#as cô 
rcs e varlsdoB padiOes para ternos 
proprios para a estação em que esta 
rnca, por preços multlstlroo baratas, 
quasl metade do sen justo valor. 

Todo e qualquer freguez pôde apro-
veitar 0;ta graúdo loiurç&o do preços, 
ctstumos dn casimira preta ou deco-
res, ou sarjas. por 00»0"0, 7fl|0(K) 
80800Ü ató ÍOOÍOOP; costumes do ca-
saca ou sobroi-aíBea do casimira sapo 
rlor, forrada a soda, l60í a 2003. 

Tarabom ha grande porçllo de cos-
tumes feitos,^sobretudos o giarda-pòs, 
que se vendem por preços multiesi 
roo baratos, reducçai do abitimento 
da K O %. 

B u a d s S . B o a t o , 5 9 

A l f a i a t a r i a M e l l o 
6 - a 

inß B 

S. P A U L O - S. Bents 81 
(2 v. e*m. até 31 dez.) 

AO COHMER 
A D i r e c t o r i a d a A i i n o c l n v ã o C o n i m e r c l f i l , d e 

v l d a m e n t o a u c t o r l s a d a p e l o e \ m . « r . M i n l i t t r a 
d a F a z e n d a d o B a l a d o , t e m <> h o n r a d e c o n v i d a r 
a t o d o o c o r p o c o m m e r c i a l d e a t a c h i a d o p a r a um 
• l a t i r á s o l e m n l d a d e « l a i i i H t t i M o ç A o d a A l l n n d e ^ a , 
< | n e d e v e t e r l o g a r n o « l i a l ü d o c o r r e n t e , á n : i 
h o r a a d a t a r d e , n o e d i l l c l o p r o v U o r i o d a m e n i n a 
A l f l u i d e g a . 

8 . P a u l o , O d e n o v e m b r o d e 1 8 9 » . 

Antonio 

8 - 8 

Proost Rodovalho 
P r e s i d e n t e 

José Duarte Rodrigues 
S e c r e t a r i o 

[ONI-NUTRITIVOI LCOM Q U IN A i LECACJ 
O m e l h o r e m a i s agradável dos tonicos, receitado 
pelos maia iUustraUos facultativos de Paris, nos 
casos de A N E M I A , C H L O R O S I S , F E B R E S do 
qualquer natureza, D O E N Ç A S do E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

J? . L E B E A U L T & O , 5, Rue Bourg-l'Abbé, P A R I S 
I SE ACHA NAS PRINCIPAtS PHARMACIAS 1 

T e l e g r a p h € ° L 

A R e p a r t i ç ã o d o s T e l e g r a p h o s c i o E s t a d a d e 
8 . P a u l o a c c e i t a r á t e l e g r a m m a s , v i a " W e s -
t e r n " , p a p a o e x t e r i o r e i n t e r i o r d o B r a s i l , 

s e g u i n t e s 

A A . u a t r i a ) K h - 3 í s s o l > o r p a l a v r a 
3 F r a n ç a R a . ZiSI40 
n A l l e m a n h a \ 
M I t a l i a > 
u 
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EU NÃO ERA ASSIM 

Vonío so multo bOa, borita eflr, fs 
ell do trabalhar, para »Ivonarla. cal-
çamento e cantaria de sppsrelho. Tare 
inforroaçõos, no E s c r l p t o r l o 
T e c l u i i c o do dr. Hugo Norl 
Associação Coirmorcial, Io andar, n. P 
(ria do Commcrolo)-8. Paulo. 

Xõ—8.. 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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medicamentos 
ao peitoral de 

c o m a s t a x a s 
I n g l a t e r r a 
A u s t r i a 
F r a n ç a 
A l l e m a n h a 
I t a l i a 
H o l l a n d a 
N o v a - Y o r k 
B a l t i m o r e 
P h i l a d e l p h i a 
N o v a O r l e a n s 
C h i c a g o 
B e a p a n h n 
P o r t u g a l 

. N o r u e g a 
K S n a c l a 
• J B é l g i c a 
K S u l s s a 

M o n t e v i d e o 
r B u e n o s - A i r e s 

R o s a r i o 
V a l p a r a i s o 
R i o d e J a n e i r o , „ 
S a n t a C a t b a r l n a ) * * 8 

R I O <3 . d o S u l R s . « « t o o 
B a h i a I i « . , S O O O 
P e r n a m b u c o R s . I . 5 V O O 
C e a r a H a . I A K O O 
M a r a n h ã o n « . I . 5 M O O 
P a r á R s . s j l O O 

A v i s o * o p u b l i c o — I n d i c a r 
n o s t e l e g r n m m a s a p r e s e n t a d o s . 

A l f r e d o S e l l 
(Alt. até IR) 0 u p < r l n l e n d e n t e 

H O T E L F R E I T A S 
FREITA8-H0USE 

G e s a d e p e n s A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a i n i -
l l a s e c a v a l h e i r o s , p e r l o d o s b u n h o s d e m u r ; 
b o n d s d e l O O i r é l s p a r u l o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 92 
RIO DE JANEIRO alt. ató81 nov. 

«o lnBlstisee em orar 
mui preparadí s. Graça 

GSGRQPIA PALMATA 
(COMPObTO) 

DE 
A l e x a n d r e R a n g e l 

i B'.ou radicalmente curado. Koto ex-
cellonto medleamento iimiito aconse-
lhado pelos srs. modicos) b efflcacls 1 
mi contra i n l l i i m i z » , b r o i i -
c l i i t e > 5 , r o u q u i d ã o , t o s 
s e « , e s c a r r o » i ! e M a n g u e , 
c a t a r r h o , i i a t l i n i a e c o -
< | u e l u c l i o . 

Em S. Paulo : Drogaria Paulista 
do Alves Lima & C., hm do Rosario, 
n. 7 o Pharmacia rio Norte, avenida 
Rangel Pestana, n. 110 A. 

AVISO 
Para e v i t a r a s i m i t a ç õ e s previno Be 

que o Cecropia Pahnata ostà ongarra 
Taío em vidros chatos o acondiciona-
dos em uma CHixa de papol&o o leva 
a marca registrada aeims. 

(ató 80 nov.) 

1'ude-sc preparar si mesmo^ 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

análoga ;'is aguas naturues 
com os 

I C G M P R I I Y j l D O S DE V I C H Y 
GAZ0S0S 

vk.-yrz.asr.svjvjl 
Preparados 

jjfcom os Sacs extractos das Celebres1 

AGUAS DE VICHY 
« Pontos <lo I'Ntnrlo France; 

Mill 
" IHKE.IBlTlHU II TICHI. ?í>lí CUlUIIHtC.PlRÜ' 

Otpoiito . C" OE DROGAS do £ií-ido dá S. e*ulo 

« V i a W e i t e r m 

E l i x i r E H . b o r a t o 
Certifico, om fó do mau gra i, qu 

tenho empregado cm moléstias lyphi 
litleas o rheumatlcBB o Elixir M. Mo 
rato, propagado por D Carlos, oolhen 
do seropro os melhores resulta los.— 
Dr.João Alberto de. Mcdeirrox e Cnnlia 
(8 Paulc;. 

Agentes om 8. Paulo : 
PEIXOTO E -TÍÍIjLA & C. 

Ena de S. llento, 11 
(i», G» e dom ) 

A g u a r d e a t e 
do canninha. rectificada, do supe-
rior qualidade, 20 graus e irantidos, 
om Ytü, na fazenda Plrapitlnguy, de 
Carlos Teixeira Englor. 

Depositos em S. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa do > srs. Ven-

tura, Filho A O. 
8rs. Abreu Júnior & i ilva, rua Chi 

vantes, n. 3. 
A aguardente em deposito é do 1 

graus, cobertos. 
4 0 - 3 3 . . 

P e d r a 

A O S 

DOENTES DO ESTOHAGO 
ELIXIR ESTWUCMCO 

C A M o k I L L A 
DB 

REBELLO & GRAMO 
A | i | i r o r n i l o p o l n E x i m . 

J u n t a i le l l y g l v D C 

k s t b p h k c i o s o b l i x i r c u r a i 

Tonifica o esto-

UK a . I ' A I L U 

COGWAC DE CAMBARÁ 
DKFCBITABIO EM B. JOSÉ D06 CAMPOS 

Pedro Cursindo 
1 5 - 8 . . . 

E l i x i r M . Morato 
.tenho applicado em minha clini-

ca o Bllxlr M Morato, propagado por 
l). Carlos, com urânio proveito nos 
i-usos de ryphllls terciária, especial-
mente qaando chronlca. 

Pr. Antonio Severo Woicf l i« (R'o 
de Janeiro) 

Agontes em 8 Paulo : 
PEIXOTO E9 FLLA & C. 

Binto . 11 
(4», C» e dom.) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA no BRASIL 

Bua de S. 

BIíEMEN 

Dyspepsias atô-
nicas. 

Colicas. 
Dores de cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indl-

gcslõcs. 

mano. 
Acnlina excita-

ções nervosas. 
A/ins, gaslral-

glas. 
Aciiler, vomitos. 
Enjôo do mar, 

etc. 
Aproveita sempre ás crianças, naa 

indigestões e 
quando atacadas pelos vermes 

VENDE-SE Á 
64 BRÜA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 

( ANTIOO) 

CA.IMTAL. PElHSItAL 
• «m Iodai as |>liarmacini e Unharias 

esporado no dia 2 do novembro, car-
regará em PantoF para 

A n t u é r p i a o B r e m e n 
sahlndo no dia 16 do novembro, to-
cando no 
R i o d e J a n e i r o 

e B a h i a 

Est'i vapor tom osplcnlidas accom-
mol3v0i's psra passngMroa do 3"classe. 

Para fretes, passagens o mais in-
formBçõoe, trata-se com 08 agentes: 

Zerrenner, Bnlov & G. 
S . P A U L O 

R u a d e S . B e n t o 

N. B.—NHo so MtonderA a mais nonhuma 
reclamaçfto, pAsaados troa dia« da entrada doa 
YOlumcB na Alfandega 

Previne-so aos iri. recebedores de generos 
•obro agoa qne mandem os sous omprog»dos 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o so responsabllisa por faltas ou 
por troca do marcas no cães. 

No caso em que os vo umos sejam descar-
regados com termo do avaria, ó nocossaria a 
presonça da agencia no acto da abortara, para 
poder veriflear o projulto e faltas, ee bouvor 

Depositaries em S. Paulo; 

BARUEL & 0., Largo da Sé, 2 
4« e sab. 

ELIXIR M. MORATO 
E' o único remodio que cura a mor 

phéa, uma descoberta Indígena que 
trouxo o maior bem & humanidade 
quo eofTro, o o depurativo mais ellloBZ 
até hojo conhecido. 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO ESTEUiA & C. 

Rua do 8. Bento, 11 
(I», 0» O dom.) 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socielà ricnllc Floria & MUIno 

VAPOR 

íshirA do Santos r.o dia 22 do corrente 
psru 

Gênova e 
Nap ok s 

Aecommodaçõosde 1* cl bbio 3*. 
Para mu'u Informaç j te, com i 

agentes 

ÏBITSIL! CUESTA 
H u a d S. lit n t t. 4 H — S . P. u l o 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , H - S a n l o s 

13, 15, 17, 19, 21 

O magnifico e rapidiuimo paquete 

Duchessa di Génova 
Fahlrà do Rio do Janolro om 27 de 

novembro, dlreotamcnto para 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
Viagem gaiantlda em 14 dias, lo 

vando pasiagolrcs detcdaB as clarsrs. 

Recebem se passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeado em 
Gonova. 

3» classe, frs. I I O . 

Vendem so blIhotCB dlroctoi pata 
es cidades ma's inipoi tantos da Euro 
pa, como Roma, Mii&o, Parla, Berlim. 
Vioana, Londres, eto. 

Na egonola sa?a-so sobro todas ss 
cidades o villas da Italia, Bulssa e 
Tyrol. 

Pira passagons o mais Informações, 
com os agentes : 
Bli 8. PADLO — < > « r « r H o r s -

c h i t x tffe C . Rua do Commor-
cio, 7. 

BM SANTOS - M c h m l d l d 
T r o a i . Rua do Santo Antonio, 54 

jyerpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p n H n s i ^ e l r o a 

p a r a \ o v n - V o i U 

fahrts-Gosellschaít 
S i i l i l i l n i t d e v a p o r e s n o 

• n e z d e n o v e m b r o 
PARA O 

R I O 
B A K I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

OS VAPORES 
Cintra c,i,"*u Th- eaabsrii«». »tili 

MALA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A EUROPA 
I » e M a n t o « 

T R E N T 
em 22 de novembro. 

T A M A R 
em 20 de desembro. 

O n l l l o 

T H A M E S 
om 20 do novembro. 

N I L E 
em 4 de deai mbro. 
SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

l><> R i o 

N I L E 
em 20 do novomb-o. 

C L Y D E 
em 3 de dozombro. 

S. B. Rooebom-Bo passageiros com 
destino a 

( I l f R B O I I I t G 
para todos os vaporos do carrolra, sa 
blndo do R i o d e . l a n e l r o . 

Para passagens o mais Informados, 
coma C o n i p a n l i l a L U | i l o i l , 
ruadoS. Bento,41, R. Paulo, o, no Rio 
com o Buperlntondonto <S. C2. A n . 
d o m o u , rua 1.° do Março, 73. 

__ 268 
60$ 35$ 
60$ 26S 
80$ 40$ 

60$ 
AOS 30$ 

5« — 

— 10$ 
— 60S 
— 30$ 
— 1 « * 
51$ 1'0» 
60S 10« 

100$ 160$ 
one 

26$ f á 

6$ 
20$ — 

404 
— 1» 
— 6$ 

200$ 
60$ fil 

200$ 
— 150$ 
— 60» 
— 30$ 
— 20$ 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 13 do novembro de 
Tabolias afilxadas houtom: 

i . o n d o n l l n n k 

1805. 

Amazonas 
Olinda 

O PAQUETE 

T H 

Todos os vftpures desta Companhia 
sfto illuminados a luz electrlca. 

Todoa estes paquetes levam passa-
goiros para as ilhas dos Açôros, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» classe 
para LisbAa. incluindo vinho do moea, 
6 do 1401000. 

Pura passagone, trata-se com 
J . F L A C H 

18 —RUV DK 8. BENTO—18 
S. P a u l o 

sahirA para 
i i u m 

« ' E l i V \MBUCO 
e N O V A Y O R K 

no dia 17 do eorronto. 

E w t n p a i p i e t e p r o p o r -
c i o n a m m | i n i M i i ) ; e l i ' ( m d e 
( .> c I i i m n c i I n d o o c o n f o r -
t o n e c e s a n r l o e t o m a 
b o r d o n i ( > d l e o e c r i a d a ; 
v i n t é m i u i i I h r n p l d a q u e 
v i a I n g l n l c i r r a e n e i n «ih 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Esto paqaet9 6 iiluminado a luz elo 
ctrica. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. R u a ^ r l i a e i i o 
« l e M a r ç o , M T . 

Para paes igonB e mais Infi rmaçOoB, 
com os agontes NORTON, MEGAW 
4 Co., ED. 

S u a P r i m e i r o á s M a r ç o , 5 3 
RIO DE JANEIRO 

FOLHETIM (84 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CiNDE-DUQOE DE OLIVARES 
(MBMOaua DO TBMPO DB KBLIPPB IVj 

V o l u m e H i > K u n d o 

C A P I T U L O I 

fOKQUK NÃO LI'.UA QUKVKD0 A CAU-
TA DO CQNDB DIHJUB 

I V 

Era uma orgaaiaação que 
n u n c a f o i b e r a estudada e na 
qual, aperfeiçoada a fôrma, 
ex la tem todos oa g e r m e n s da 
organiaaç&o que p r e c i s a m o s ; 
porque então, comqnanto não 
f o s s e m conhecidos, ex is t iam a 

entraliaaçko e o fôro mu-
• ic ipal . ; Jí independencia muni-

atla no <guàrda-ae e 
cumpre>, que o municí-

p i o so l tava ao rei todaa aa vezea 
q u e m p r e c i s o ; e o socialismo, 
q n e hoje lucta predominando 

Íor po ipõr o pobre ao rico, exia-
s representado pelo lem-

a s daquel iea serapblcos va-
que e s c r e v i a m nos seuB 

sob n i m a g e m d e S. 
Franc i sco : nihil habente* et 
munia posnídetUes, i s to é : nada 
t e m o s e tudo posauimos ; por I àeua 

debaixo do que dizem que es-
crevôra com carvão um maro-
to : cquem nâo tem vergonha, 
t edo o mundo ó seu.» 

V 
A humanidade sempre foi a 

mesma no fundo ; as variantes 
consistem apenas na fôrma e 
no caracter; sempre os Bete 
peccados capitaes e as se te 
virtudes Buas contrariaa luctan-
do e determinando os successos , 
e sempre um numero de idéas 
fixas modificando se, maB sen-
do constantemente as mesmas 
deba ixo das suas di lterentes 
modificações. Como, porótn, os 
s ignaes de honra, isto é, as cru-
z e s das Ordens, representavam 
serviços e spec iaes e e s tavam 
fundadas sob bases aristocrati-
cas, sendo necessário para ob-
tel-as provar quatro costados 
illuatrea, ou, o que é o mesmo, 
grandea serviçoa doa antepasaa-
dos ao rei, ou á patria, e gran-
des r iquezas ,—quando estea há-
bitos se davam por mercê, não 
ae davam aenão a pessoas de 
grandea méritos e aangue iilus-
tre, taea c o m o Lopo de V e g a , 
Q u e v e d o ou Velazquez , todos 
d e ant igo aolar e todoa coroa-
dos pela aureola do génio, viata 
e reconhecida pelòa seus con-
temporâneos. N e s t e s caaoB a 
dispensa de provas e de dis-
pêndio era p a nova honra, 
porque equival ia a d izer: ob 

feitoa proprios va lem por 

todos os altos fe i tos de uma 
illuatre estirpo. A corôa, porém, 
andava com muita parcimônia 
na concessão destas mereôs, 
receiando levantar attritos no 
conse lho daa Ordens, e provocar 
o deplorável caso do conselho, 
ao receber a ordem de el-rei, 
dizer, confórme a ant iga e li-
vre usança castelhana, «guar-
da-se e não se cumpre», e 
mandar aos seus alguazia que 
arrancassem a insígnia da Or-
d e m do peito da pessoa inde-
v idamente agraciada pelo rei. 

V I I 

E m consequência desta seve-
ridade na concessão de hábitos 
de qualquer das Ordens milita 
res, os diBtiactivos del ias eram 
por todos mu to respeitados, 
porque s e aabia com certeza 
que não era quem queria que 
punha ao peito u m a venera. 

V I I 

Aaaim, S alferea, ain l i que 
não conhecia peaaoalmei te , a 
Quevedo , olhou o com grande 
respeito e apreaiou-ae a dar lhe 
tratamento. 

Q u e v e d o disse : 
— C o m o já vai escurecendo, 

faz vento e a noite não pro-
met te ser clara, entrei aqui para 
accender a rainha lanterna. 

E como no quarto do alferea 
da guarda honveaae luz, por j á 
alli fazer eacuro, Q u e v e d o ti-

rou a lanterna de uma correia do 
cinturão, onde a tinha preBa, 
abriu o, tirou delia um coto de 
vela de cera, que accendeu, 
tornou a mettel o na lanterna, 
fechou esta e disae para o al-
feres : 

—Obrigado. 
B em seguida, vo l tando Be 

para o canto onde es tava o 
leito que occupava D. Alonso 
de Pueosal ida, disse : 

—Oh I tendes cá um doente, 
e ferido, ao que parece, porque 
tem a cabeça amarrada ; e está 
preso, vÍBto que está aqui um 
alguazil . 

Endireitou-se o eabirro, pon-
do se de pé, em reapeito ao ha-
bito, ao approximar-Be D. Fran-
cisco, e este , inclinando para 
o ferido o vidro da lanterna, 
i l luminou lhe em cheio o sem-
blante. 

Vive D e u s I disse comaigo, 
que eu conheço este h o m e m ; 
apuremos quem seja, apezar da 
febre e do lenço que lhe envol-
ve a cabeça. 

E, atravez do esverdeado vi-
dro doa oculoa, cravou u m olhar 
penetrante no olhar immove l e 
febril do ferido. 

— A h 1 Bim I continuou para 
si Quevedo. Maa de o n d e me 
sai este agora ? Andava perdi-
do, e de tal modo, que com to-
do o seu faro oa sabujos da 
juatiça não davam com el le . 

(Continua) 

Soeiétó Géncr&le de Transports Mariti-
mes à vapmr 

o vaI'ou 

B É A R N 
.\°porado om M n n t O H ató ao dia 
15 desto mez, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, psra 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
rratulta para bordo aoa passageiros 
do terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
IS. PhuIo -Rub Josó Bonifacio, 12 n 
H n n t O N - R u a 15 do Novembro, 17 
R i o d e . l a n e l r o — R u a da Al-

fandega, 83. 

Cupitfto .1. 
dia 27. 

Capltlo II. K. Hier, 
ifthlrA o a dl» 20. 

Brulen, u h l r i BO 

a 90 d. & vlst» 
, 9 8 3/4 

1.080 1.082 
Himbnrgo . 1.309 1.138 

— 1.040 
Portugal — 600 
New-York , — 6.030 
Montevideo.... 9 8 31* 
Buonos Atros . . 9 H 3/4 

l l r i t l H l i i l i i i i l i 
Londres . 9 8 3 4 

, 1.080 1.081 
. 1.310 1.836 

Itaila — 1 060 
New-York — 5.050 

Vlaçfto Paulista 
Perrj-Carrll 
Agua o Lui 
Telephonloa 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Giz do S6o Pan'o . . . 
Stupak»3 
Bragantlna 
Ga» do Campinas. . . . . 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança InduBtrlal 
Rural do S. Paulo com 

40 °/ 
S. Paulo Conetructora 
UptOD 
Unl&o do Comroorcio.. 
Importador» Paulista.. 
Commerclal Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 
Frontão Paulista 

TELEGRAMMAS 
IA.WCIAçXO OOmiKBCIAX.) 

8 » n t o » . 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancario, !» 1/11 
Particular, 9 8/16. 
Morcado, calmo. 
M : < n l o ) * . 3 b. 
Bancário, 0 1/lfl o 0 1/8. 
Particular, ll 8/1«. 
Mercado, calmo. 
M e n t o « , 11 b. 30 m 
O meroido do nbrlu calmo com 

oomprjíoros para bons lotos. 
A a n t o * . 8 b. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 b. 
Bancario, 0. 
Pai ticular, 9 1/10 o 9 1,8. 
Cif*: 
Bntradíí. 8.414 saocaa. 
Embarques, 9.314. 
Vendas, 7.00(1 
Typo 7, ai$800. 
R i o . 12 h. 
Bancario, 9 1/8 e 9 3/tff. 
Particular, i) 3/10 o 9 1/4. 
R i o . 3 h. 
Bancario, 9 o 9 3/1« 
Particular, 9 1/8 o 9 3/10. 
Fecha o Bancario a 9 1/8 e o Par-

ticular a 9 1/8 o 9 3/1«. 

PAUTA 
Pauta somanil da Alfandega o Rn-

oebüdoria do Rendus. do 11 a 1(1 do 
novembro: 

Café bom U370 kllo 
Escolha <870 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
( x o v k k i i i i o d « m s ) 

Par* a Buropi t 

P I I Í Í I Steam Nivigatioo G i p i o j 

SA.HIDAS PARA A EUROPA 
1 ' n t o H i cm 27 do novembro 

O PAQUETE INdLSZ 

O r o p e s a 
CapilSo G. MASSEY 

EHpernúo do Rio da Truts, no dia 13 
do correuto, sahirA, do Rio do Jineiro, 
para 

R t t l i i a , P e r n i i m h u r o , 
L I c b A u 

V i g o 
•-.«= I * a l l c c , (La Boo iel'e) 

I * i y m o u t h 
e ^ t v e r p o o 1 

lepols da Indispensável domera. 

Estes vapores tocarfto do ora em 
di auto nn pinto de l a p a l i c e (La Ro-
obelle), em log,ir de b o h d k o b . 

1'reços das passago is para Lisboa : 
1». classe, £ aa e £ 25. 
> » Ida o vol:a, £ 33 e 87.10.0 
8». dita, HOlOCO. 

Fari Livorpool: 
elaseo, £ 34 o £ 10. 

1'. II. u tolta, £ 30 e £ 45. 
fc* dlt , £ 9. 
Passagem paia Paris, £ . 94 .8 .0 e 

£ 30. 
Este paquote r.ü) rcoobe passagei-

ros do 2a classe. 

Vinho de mos», fornecido grátis ao* 
passigoIroB de todas ai classe*. 

Os paqnetos desta linha sto Illumi-
nados a luz oloctrtoi. 

Para passagens e mais InformaçOei, 
com os e Tentes 

Wilson, Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO. 18 

R r a s l i l a n l n c l i n D a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.808 1.398 
Londres 9 8 13/10 
Paris 1.010 1 . l 7 í 
Italia — 1.030 
New-York — 6.680 
Portugal — 48* 
Uespanha — 951 

I l a n c o d » f n u l o 
Londros 9 8 3/4 
Paris 1.059 1.07« 
Italia — 1.010 
Portugal — 495 
O o m i n c r c i o e I n d u H t r i n 
Londres 9 8 13/111 
Paris 1.0«) 1.07i 
Hamburgo 1.308 1.827 
Portugal 
Italia 

F r a t e l l l 
Liadros 
Paris 
H-t-nburgo 
Ita ia 
Lisboa o Porto.. . 
Ho jailli » 
Beyrouth (Turquia) 
M ititoviduo 
Buinos Aires 

6U7 
1.045 

C r e n t a 
9 8 18/1« 

1.080 
1.33(1 
1.01(1 

480 
956 

8 8/4 
8.000 
6.4C0 

L a L i g u r e 

N a v i g a z l o n e I t a l i a n a 

OS PAQUBTBS 

A L A C R I T Á 
Sabtrá no dia 17 do novonbro, e do Rio, no dia 10 do meemo mez 

F O R T U N A T A R . 
SabirA no dia 2) de novembro, o do Bio, no dia 26 do mesmo mez, lodos 

oom destino bos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço das paeBagons de 8* classe: 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha • Barcellona, com transbordo em 

Génova, ao proço de 
Rs. 90*000 

A g e n t e * 
Em » . P a u l o - J o S o Briooola ft Gatti, BUA 16 DB NOVEMBRO, 30. 
Hm M a n t o » — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florit* 6 G„ ru* Primeiro de M*rço, 87. 

Ilontem os Bancou abriram com as 
t>b)lla-i do 9 a 90 d/v sobre Londrrs 
qu 3 mantlvi ram todo o dia. 

As transicçOes offretuaram-so, em 
a'gumsR casas bancarias, do manha, 
a 9 1/8 e r.o tarde, a U 1/111. 

O movimento foi menos do qno o 
regular. 

O mercado fechou Indo leo 
Preço do venda dos soberanos 

SO 1100. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de me*, Victor Nothmann 

B O L S A 

TransacçOos effectuadas loitem: 
100 ieboranoB, a 2«$l00 
200 soberanos, a rot 100. 
100 siçOos do B. do S 1'unlo, a K0t, 

4(1 letras do Ciodlto Real, a (191600. 

C O T A Ç Õ E S 
v«r,d. ranp 

Boberano* 2") 1200 201100 
A c ç õ e s 

Bancos: 
Oomm. elnd — 2501; 
8 . Paulo _ 12011 
CreditoBe*l, o/hyp.... 200$ 1561 
Idím, Idem com 20% — los 
Cart. oomm 160$ loot 
Unl&o de S. Panlo Iasér. — lo ) 
Idom, 2« sério — 16$ 
Lavradora* — 140;; 
Construotor * Agr Ido) 701 
Commerolal do Bio de 

Janolro 210$ 
Mercantil do Santos, 

'nt _ lool 
Banco UniSo do S. Car-

los Int _ 210 í 
Banco Unlao de B. Car-

los oom 40 " / . . . . . , — 1C08 
B. do Rlbolr&o Preto. 260$ — 
Melhoramentos do Ja-

hú. Int 360$ 9io$ 
Industrial Amparense.. 120$ 110$ 

A f o l l c e a 
Geraes 6 •/. 
Gerae* (ouro).. 4 % 
Estado 

000$ 620$ 
1:0251 1:000$ 

L e t r a s h j p o t h e a u i J 
Banoo d* 0 . Rea l . . . . 71$ 
UnUto 65$ 
Intend. Munldp 86$ 
Intendenela de Taobato 85$ 

D e b e n t a r e a 

«9 ! 
03:; 
821 

: B 
30 4(11 
22.463 

975 
1.2 i t i 

Dimont 
Melhoramento* 
V tçko Paulista. 
Aguas de Taubaté.... 
Birocabana 

A c ç S c s 
Companhia* : 

Paulista 
Idom oom 80 
Mogyana m . 
Idem com 20 % 
Moclianlca Import 
Droga* Est. B. Paulo 
Lnpton 
Arons 
Mao Hardy 

120$ 

06$ 

60$ 
150$ 
00$ 

3S6S 
110$ 
208» 42$ 
100Î 
201 

100$ 
26$ 
60$ 

Vapor aust. Orion 
• ali. Paraguassú... 
> Itsl. M. Biutco... 
> » Rotario 
• ali. Itaparir.a 10.624 
» fr. Paranaguá 20.410 

80.080 
Para os Estados Unidos: 

Vapor lng. Knfflr Prince.... 825 

NLTICIAS MAH'TIMAS 
VAPORES ESPERADOS MO RIO 

13 Ilavro e eíc., Cvrrientes. 
13 Valparaiso o cbc., Oropeta. 
13 Liverpool o esc. Oritta. 
13 Rio da Prata, Argo. 
H Portos do Norte, O/nieía. 

Portos do Sul, Itatiaya. 
14 Santos, Cintra. 
1« Marselha o esc., BSarn. 
18 Soutkampton e esc , Nile. 

VAPORES A B A U M 0 0 RIO 

18 Liverpool e esc , Oropesa. 
14 VaiparalFO e osc., Orista. 
14 Santos. União. 
15 Victoria e etc,, Muquy. 
15 Victoria o eso., Piuma. 
10 N w-Orleans, Curdtlia. 
10 11 .niburgo e etc., ( intra. 
10 Portos do Sul, Itaipava. 
17 New-York o esc., Wordsuorth. 
17 Gonova o oso., Dormida. 
17 Ri i da I rata por Bmtos, Biarn. 
17 UDatuba o osc., Emiliana 
18 TricBte o eso, Kalman Kiraly. 
18 Bromen o esc., Stramburg. 

VAPJI .K8 ESPERADOS EU SANTOS 

13 Hamburgo o eio., Aniatonat. 
13 Rio, íris. 
13 Bio, 8. Paulo. 
13 Rio, 1 tarar,'. 
15 Rio, Unido 
17 Rio, Itaipaia. 
18 Bio, Bfarn. 

VAPORE* A BAUIR OE SANTOS 

13 Hamburgo o es-., Cintra. 
14 Montevideo e esc . I r ú . 
14 Itajahy e oso., Itararf. 
16 Bromen e esc., Btrasaburg. 

M A N I F E S T O S 

Vtpor Ingloz Hogaslli, entrado d) 
Londres a 10 do correDte: 

60 < xs. lo te, L, & ordem. 
20 ditas canella, idem, Idem. 

1 dita pertences registro, City of 
Santos Improvements. 

3 dlras ferrsgcns, a Gaspar À C. 
1 dita linho, aos moemos. 
1 dita escovas, J Z, & ordem. 
4 fds. idem, Idem, idom. 
8 cxs. registros, O P, Idem. 
4 vis. machlnas, íi Escola Agrícola. 
8 cxs. emnls&o, i T , Aldred. 
1 dita obras do madeira, a B. Va-

norden. 
1 dita machlnas, a H Buehard. 
1 dita camisas, a Beverlno IrmBo. 
2 ditas roupas, ao mesmo. 
2 ditas Idem, Idem. 
1 dita oollarlnhos, Idem, 
1 dita oalçado, a E. B. da Bocha. 
4 ditas Impermeáveis, á S. Paulo 

Itailway. 
21 bres. pregos, & mesma. 

2 cxs. idom Idom. 
10 ditas magncBl», a A. Lima 6i C. 

1 bro. drogas aos mosmos. 
2 cxs. idem, Idem. 
3 dita* msgnosia, a A. N. Mouti-

nho. 
2 vli . drogas, ao mesmo. 
8 cxi. oasias, a Biruel lt C. 
a vis. nozos, sos mesmos. 
2 exs. Idem, Idem. 

118 dits* medloimentos, ao Laborato-
rlo do Estado. 

1 dita* ferragens, a V. de Castro 
& C. 

3 bres. tinta, sos mosmos. 
1 ex. papel, a A. Sotto Malcr & C. 
1 dita livro*, J W M, à ordem. 
7 ditas ferragens, a F. de Souza ft 

Comp. 
1 ditas frnetas, aos mesmos. 
2 ditas bombas, C M I, & ordem. 
1 dita latas, Idem, Idem. 
1 dita mangueira, idem. 
8 ditas machlnas, Idem, idem. 
1 dita guardas-soe*, a C . P . Mello. 
1 dita chspeos, ao mesmo. 
7 ditas material eleetrloo, 4 C. 

Eloctrlea. 
20 ditas ferragons, L M C, & ordem, 
a ditas lilem, A G, Idem. 

£0 ditas obras de ferra, 4 C. Mo-
gyana. 

(Continua) 


